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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL;; 
SECAO 11 

~---------..,...~=~===='õ='~=~=~=~----.--=-====~=~~-=-.<-
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' 

-CONGRESSO NACIONAL 
~~·~-

Presidên_s!a . 

O Prestaente ao Senado Federal, nos têrmos do art. '70, § 39, da Cons .. 
tituiçâo e do art. 19, nl? IV, do Regimento Comum, c_onvoca as du.a.s Ca.sns 
do Congresso Nacional pa-ra, em sessões conjuntas a. realiza;renh;;e nos 
õiã.S-12, 13 e I9 do mês em -êúrso, às 21 tloras e 30 minutos, no ?Iená.:'io 
~~-Câmara. dos Deputados, conhecerem. dos seguintes yetos presi_!ienciais: 

Dia 12: 

veto (parcial) ao Projeto de Lei (nQ 1. 797-61, na Câmara e n9 32-tKl 
no senado) que autorlza o Podêr Executivo a· abrir, ao Tribunal de contas, 
OCredito especial ae Cr$ 130.00(}.000,0(}, para ocorrer às despesas com 
a transferência daquêle Tribunal para. Brasília; 

- ... ---------------,-----
MESA 

rresiaente: João Gou!an l VlCe .. 
Presíder.te da República> . 

Vice~Presidente: S~no.dor Moura 
Andrade. 

19 Secretário: Senador cunha 
)Jf.ello. 

29 Secretário. senador Gilberto Ma· 
tinho. · 

39 SecretárJo: Senador Argemiro 
Figueiredo. 

4~> Secretário: Senador NoVaes Filho 
19 suJente: SenadO.L' Mathias 

Olymp1o. 
2o Suplente: Senr.dor Guida Mon-

õrrn~·----------
LiDERES E VICE-LiDERES 

Da Maioria 
Líder: Filinto Mtiner. 
Vice-Líderes: Lima Teixeira e No­

gueira da Gaina. 

Da Mii1oria 
Líder: ............................. . 
Vice-Lídel'es: .............•••. • •••· 

Dos Partidos 
Do PARTIDO SOCIAL. 

DEMO ORA '1100 

Ltu2'r: Benedito Vallacl3.re~. 
Vice-Ltderes: GaSpar Ve.ow e 

V .ttorino Freire. 
!)() fJART'TPO Tl?..~BALHlSTA 

BRAS1LEI!l0 

Líder: BarroF de ::.:ar•laiho.. 
\f:('e~Lideres: Nelson ~ar-alan 

F~.·nto Cabral e !\rli!1do Rodrig-ues. 

DA UNlAO . 0!':\lOCRAT!CA 
NACTO~AL 

Lfd~r: João Vi:la.sbóas 
Vice~ Lideres: Rui P:1h11:-ira -. D:t-1 

r.i~l Kriege:: - H<:>l'ib:.!ld~ \15ei.ra. 

-SENADO 
DO PARriDo -LIBERTADOR 

Lfder: Metn de Sá. 
Vice~Lider: · .&lolsio de Carvalh:>. 

Do PARTIDO REPUBLICANO 

LI der: Mendonça Clark, 

DO !' ARTIDO SOCIAl 
PROGRESSISTA 

Lfder:. Jorge Maynard, 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Pres1ctente .• 
Cunha Mf!lJo. 
Gí11 erto Marinho, 
Arglõ'cnit·o to'igueiredo 
Novae.'l Filho. 
Mtl.tllJB.<.; Ol.VlllPÍO. • 
GuvJc Mondm•. 

Sec1 rr.árío· E:vandro Mendes Vin.l~fi., 
Daet· ~·Geral substituto. 

Comissão de Constit~içã~ 
e Justiça 

TITULARES 

Gaspar Velloso, Presidente 1PSD). 
Dan1el fCríeger, Vice-Pre.:;iC:ente 

r[TONJ. 
Venâncio [~refãs (UONl, 
Mi!ton campvs tUDN). 
Herlba,do Vieira 1 UDNt. 
dilv~stre Pe!"lcJe:-, IPSO). 
Rav -J"Mnt>Jrc PSDJ. 
t,.ç.nital Font.e." ·l''TBI. 
.\'"o:-·:.J•',J » da Gama 'PTB) . 
Rano~ Cal'V41lho (PTB). 
iUoysio de C::.rva.l;y !PLJ-

~-_1~: 
veto (parcial) ao Projeto de Lei (n9 1 880-60, na CP..:nara ê n9 87-60 

no Senããõ)- que estima a Receita e !]Jja a uespesa da Onlão para o 
exerclcíõ financeiro de 1961; 

Dla 19: -veto (parcial ao Projeto de Let (n'-' ::HHH,~. na uamara e nY 57-60 
no S~a<Iõ> quê"~dl.Spõe sÔbre a entrega de autos aoo advogados e dá ::mt.raa 
PrOVIdências. 

se-nado Federal, 5 de aOril de ·1961. - Auro ~1!-Ioura Andrade, Vice .. 
Presidente, no exercício da Presidéncia. 

----------------~~-
FEDERAL 

SUPui:!H!!..S 

1. Rui Palmeira tUTJ:-;i. 
2 . .fi'reita!-i Cavawanti 1 UDN), 
3. João Arruda 1 UIJN) . 
4. João Villasboa~ ( LJDNI. 
1. Ary Vlanna IPSDJ. 
2. Benedito 1/aHac!ares ~ '"'3.:)l. 
3. PranclSf'o GaJJottl c PBLJ•. 
1. Lima Telx~ua cPTHJ. 

·2. Vivaldo Luna (PTBI, 
3. Miguel Couto <P'l'B>. 
1. Mem.de i>á ·PL>. 

uP.cretárla: Maria do Catm'J Ron­
don Rlbeil·o S!l.-Ht1V<l, Oficià.t Legl.sJ•a· 

1. Eugêhlo Barros WSD1 o 

2. Francisco Ga.Jotti (PSD) 

3. Sebastião Archer (.P'"J.D}. 

1. Lima "I'ebi:eu·a. fPfHJ 

2. Sa1.0lo Ra:Uf\S (PTBl. 
Secretário: José Soares .. de Oliveira. 

JF•lh(J - Oficial Legislativo, 

H.·~uniões: Q"!.llntas-·felras às 15.30 
honLS. 

Comissão de Educação 
e Cultura 
TI'l'U~ .. d~RES 

Pimentel. 

, l:leulliões: QJartos-feiras :\s 16 ho-

Menezes 
tPSLJI; 

Padre- Calazanso Vlce~Pres1.1e11te I'""· 
I Comissão de Economia 

Tl"TUI,ARES 

Ary Vianna, Pres:dente 1.f'SIJ). 
Fausr,o Cabral, Vrr.e- Pre~:.rdente 

~PTB1. / 

Fernanã2s Távo;a (UD~J 
Sérgio Ma.r!nho HJDN 1 • 

Del. Car·.,:- (ÜDN;. 
João Arrud~ <UDN 1. 
-~lô Guima!'áf~ !PSD). 
Lobão ria Sl!W't":ira fP.·lD). 
!'\ogueiY<:. da Ga:11a (p t :;J 

SUPl..·EfJ11:t:._..;: 
1. :..rourão Vieh::!. ((;l).\'1. 

2 Joaq•Jim P:.:.re··.~.~c 1 Uu~•n 

2. !~·fnetl B>Jmhausen (UlJ:'-.':. 

:L o·:idic Te::xe::a :UD.\"J o 

<UI)N). 

Regínaldo f'emandeS (0LNJ. 

Jatbas Maranhão t.?SJJL 

SHulo R.amos (P'J'Bt. 

Arlizído Rodriíl'.Les (P" L BJ 

Mem de Sá 1 PL~ • 

Sll Pf E."trES 

Coimb:·a Buenc uo:--n . 
~ Lino de Mattos {UDNl. 

1 Lobão da Siiveira (PSD). 

1 Paufo Fernandes (PSDt. 

Paulo Pender <P'rBl, 

2 Llma Teixeira (PTBJ . 

1 . Aloisio de Ce.rra!h~ ( P!. r • 

Secretária: /1:J.t'V de .f'ari:t AP.':.I" 
i:Ueti~ue, OH~htl Legis\ati\•o, I Re'Jniôes: Quar'.as·iem~e, ".\~ ·.e tl.G~ 
..... ~. . 

-. 
' 



Comissão de Finanças I 

TITULARES I 
:Freifas Ci.lilalcanti, Presidente -l 

,(lJD~). I 

'te :!:~~:01:1:~::~{r:u::l ~reoiden •
1 

··:· 

Daniel Krfeger tUDN). 

F'ern~ndes Távora tUDl\!>, 

Dix-Hnit Rosacto IUDN) .. 

Loues da Costa <UD!-t). 

Ary Vfann~· IPSD'. 

F.ugênio Barros IP.SD). 

FíHnto Miiller tp~D). 

Lobão da .Sil_veira •.PSD) •. 

-:!. Victorino Freire (P8DJ. 

Fan;:-to Ca.ora1 t P'I'B) . 

NOg'Jell'h da Gama IPTl:SL 

Sault Ramos !P'TBJ. 

Burro:; Ca.n·n1l1o (PTB) 

filem de Si:! fPL) . 

SUPLENTES 

·1. l\·'ilton campos· rUDNl, 

2. Joaquim Patente. ruDJ'.J'). 

3. Ruy Palme~ra {,UDN}. 

·4. Coimbra Bueno (UDN~. 

5. João Arrudâ CUDNJ 

. 6.- Del caro cOD~), 

1. Gaspar Vello~o· ~PSDJ .. 

2. SÜVé&tre Pértcles {P3D) 

3. Ruy Cameiro c PSQ J • 

4. Jarbas Maranhão fPSDJ, 

_ . .,._,_ 5. Menezes Pimentel !PSD)~ 

.... ~ · 6. Pedro Ludovico cPSDJ. 
1. Vivaldo Lima (PTBl . 

2. Arlindo Rodrigues (PTB). 

3. Paulo Fender· <PTBJ • 
4. Lima Teixeira (PTB). 

1.. Aloisio· de Carvalho {PL) • 

Secretário: Rena to de l\lmeida 

DIÃRlO DO CONCF.~SS::l N.•.C:O:Jft.L (Seç~ão 11). 

E X P E O I E N.T E 
DEP.Il.RTAM!::NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Dl~t<.TOR~OG~A.1. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CMt;P'Q 00 SE-RVIÇO OU PI,,SO..I"CA.ÇÕI!!tl CI1Ef'!! OA. SEÇÃO Qtll RIU) ... ~I. O 

MURilcO FERREIRA ALVES MAURO MONTi!lRO 

DlÁf\10 DO CONGRESSO NACIONAl.. 
SEÇÃO .11 

hnpres::sQ nas gflclna$ do Departamento de Impre-nsa Nacionm 
U lL1.:d l I A 

ASSINATURAS 

.REPARTIÇõES E PAl\TlCULARES 1 FUr;C!ONABlOS 

G.apital e- Interior \ Ca.P.ital B lnteriol. 

Semestre o o .. o ... o •• o.. C1·$ 50.00 Selncstre • o. o o ...... o .. o Cr$ 
A.n.o ••••••• 00 o ... o..... Cr$ . _ 9Ul00 Ano .............. o• •• •• C1$ 

Enterior . \ .Exterior 

89.011 
76,00 

lno ••••••••• o •••••• o .. Gr$ · 136;00 ;Ano •••••••• "........ Cr$ 108,00 

- Excetuadas a.J !lata o exteriór. que' serão tempre :anuais, a' 
asstn.a~uras _poder-se~ão tcmar, em q.uaiquer éjloca, por seís meses­
ou um ano; 

- A fim de po~:osibilitar a remeSsa da valores aconrpa.Jlhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos (lêe-m preferência 
à remessa ·por tneio de cheque ou v alá pos~al, emitidos a favor do 
'l'esoureii'o do D-epartamento de lm1n:ensa Nacional • 

·- Os '.i'uplementos às edições dos órgãos oiiGiais serão fornecidos 
ao.s assiuautes sàmente mediante_ solicitação. 

- O custo do número atrasado será a~resCido de. C:rS 0.10 o, par 
exercicio decorri~o. oobra..r~se-!o maia Cr$ 0,'30. 

·, 

2. fLot.l'ival Fontes !PTB>. 

3. Arlindo Rodrigues {PT.B). 

Sf'{'.retário: JoSé Soares de Olivelrr.. 
FUlm, Oficial Lo,egislatívo. 

Reuniões: Qliintru;-felras, às 16 
h m-as. 

r.nmissão de Redação 

Daniel Krieger IUDNl o 

. Beribaldo Vi~it·t\ (UDN) .. 

Benedicto Va1adare:. IPSD)· ~ ... 

Gaspar Velloso LPSD). 

Paulo Fernandes fPSD) • 

Ló'uriVal Fontes. cP'rn)", 
Aloísio de Cn.rvalho lPL), 

·sU?i.ENTES 
Chermont, Oficial Legislactvo·. I 

Reuniões: Qmn_tas~f_erras, h.s 16 bo~ 
ras. ."~ -~ 

. ~ "' 

TITULARES 

Francisco -Gallotti, Presidente 
~Psr:.> . 

1. MiitotL Campos tUDNY. 

2. Venâncio~ Igrejas rUDN), 

Comissão de legislacão Saé1al 

.ITULARE:.s . 

Lima Teixeira. Presiãente 'PTBJ. 

::.lhl'f Carneiro, Vice~Presvi~nte 
O?SDi, 

Ver.. :'in cio Igrejas (UDt{), \ 

:\IOt'r~o \ .. lelra. CUDN) : 

"~- Lirw de. Ma.tas <UDNL 
Fr~nci~:co Gallottl (PSD) .. 

Ml.'!'\eze::r Pimentel <PSD), 

Paulo F'cnder fPTi3). 

!l!lguel.Couto <PTal , 

L3UPLEN'I;'E:S 

L Dh.~Hu1t Rosado <UDN'l. 

2. Pad-re CalnzRns (tJDNf. 

3. Hei-tbald·c Vlelra 'tUDN). 
l. ~Ulo Femandes (PSO). 

·2. Lobão da Stlve!r~ (PSDJ • 

a. SebutJA.c Archer tPSD) ~ 

1. Barroo Oarvalho CPTBl 

Sérgio I\Iário, · Vice-Presidente .-
<UDN\. 
V~nâncio Igrejas (UDN) 

ArY Vianna <P.SDJ • 

.LOUt ·vql Fontes' (PTB) • 

SUPLENTES 

1. Padre Calazans (tJON) • 

2 .. Daniel Krleger tUDN). 

1. Menezes Pi~:Uentel lPSD) 

2. Ruy· Carneiro. (PSD). 

1. Paulo Fender (PTB) ~ 

S~ocrefária: vf.ra de Al'9'arenia 1\.-Ia-
fra. - Oficial Legislativo. 

R-euniões: Terças-feirn.s, às !C bo­
fll'"'. 

Comissão de Relacões 
Exteriores · 

TITULA RÉS 

'VIv:t.:ao Lima, Presidente <PTB). 
!. R~i. Palmei..:a. Vie~ -Pte~idente 

(tfD!\il., . 

' 

3 . .Freitas Cavalcanti rUDN) •. 

-1. MeneZes Pimentel tl?SD) • ·: 

2. Jefferson de Aguiar tPSD) • 

3. A:ry Vianna <PSD). 

1. Fausto CaQ_ral (PTB) . 

2. Barros Carvalho. 1 PTB) 

1. Mem de Sá (PLl . 

Secretário: João Batista C~t-e!olJ 
Branco. Oficia.l Legislativo. 

Reuniões: G.uari.as-teiras_ às 16 ·ho'" 
ras. 

Comissão de Saúde . Pública 

TlTULARE:.s · 

Regina.ldo Fernandes, Presidenté _. 
CUDNl •• 

_ Alô GuimrtrãeS, Yice-PJ.·esidente 
lPSD). 

Femandes Tãvora <UD:·ü: 
·Pedro ·Ludovico <PSDJ. 

Saulo Ramos (Pl'B) • 

,\bril de > 961 

SUPLENTES 

1. DixHuit RoSado ~UDN} ~ 

2. Lope.s da Custa (UDN)j 

1. Eugênio ~arros (PSO) .. 
2. Jarbas Maranhão JPSO). 

1. Miguel Couto (PTB> • 

Secretária.: Maria de Lurdes Olt• 
/ vcira ~~drigues .. Ofici~ Legislativo.-. 
I Reumoes: Qumt.a-ferra, às 16 hO• 

('.s. Comissão.de Segurança 
t Nacional 

I 
T!TULARE!S 

Zacharias- de A~sumpÇào, PreSlQen~ 
te· t UDN). ~-

Jatbas Maranhão_. Vice-Presidente 
- 'PSDI. 

SêlgiO Mar-inho (UDN) o· 

·Jefferson de AgUiar <PSD):. 
Francisco Gallotu (PSD). 

Miguel Couto (PTB) • 

Arlindo Rodrigues tPTB) .. 

SUPLENTE!S 
1. Fernandes Tá~·ora fUDN~~ 

2. Dix-Huit Rosado tUD~) .. 

1. Silvestre PértcJes rPSD>. 
2. Ruy Carneiro (PSD). 

3. Jorge Maynard <P.SP) ~ 
1. Saulo Ramos <PTJ:!} • 
2. Nelson Maculan .. (P'rl3) -~ 

Secretária: Maria do Carmo Ront 
don .. Ribeiro saraiva. ?11cial. L~isla. 
i' IVO. 

Reuniões: Quintas-feitas, às 15 hP""" 
f&!· 

Comissão de Serviço Público 
· Civil · 

'riTULÃRE!S 

Daniel Krteger- P~e.Sidente _\UlJ.i.~J 
Jarbas.Maranhão- Vice..-Presídent. 

- PSD.. . 

Joaquim Parente <UDN). 

Seba.stifro Archer (PSD): · 

Paulo Fender CPTB) .... 

Miguel Couto- <):?TB) ~ 

Aloysio de Carvalho <PL). 
SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno tQDN)'. 

2. Padre Cafaza.ns (UDN) •. 
1. Ruy Carneiro (PSD} o 

2. Benedito ValladaÚ~s <PSD). 
1. Nelson Maculnri (PTB) .. 
2, Pausto ·Cabral (P:r'B). ~; 

1. Mem de Sá (PL). 

Secretária: Itaiiha. Ctuz- Alves, Ofi.• 
cial Legislativo. 

Renniões: Sextas-feiras, iis Ui h{'.tP .... 

Ccmissão de Transportes -Comunicações e Obras 
Públicas 

TITOLARE!S 

Jorge Iviaynard, Presidente U:,Sl?J'. 
' Lln.J de Matto-'0. Vice~-PI'esid~n!e ...... 

WDNi. 



·-
D!ÃRIO D{ CONGRE~SO III~CiONAL Abril :de 1961 L,.J7 

=~~~-~~ -=-~~-;,-~.~. ~:-.-- -----

Coimbra Bueno (UDN), 

Victorino Freire (PSD). 

Fausto pabral (P'!'B) •. 

SUPLID!TES 

1. Sérgio MarinhQ <UDX) 

2. João Arruda tUDN). 

1. Jefferson de Aguiar <PSD 

2. EU:génio Bar·ros <PSP) .: 

1. Nelson Màculan (PTl3). 

Secretária: Jul!eta Ribeiro dos San~ 
tos, Ofícial ~egislativo. 

Reuniões: Qua.rtas .. feiras, às 16 ho-
..-as. 

. CQmissão de Agricultura, 
Pecuária, Florestas. Caça 

e Pesca 

TITULARES 

Nelson Maculan, }?residente (FTB) . 

Eugênio de Barros, Vice-Presidente 
<PSD). 

Ov:idio Te1xeira lUDN). 

Mourão Vieira fUDN> •. 

A1õ Guimarães IPSD) •. 
Paulo Fernandes (PSD). 

Noglleira da Gama fP7'B) 

SUPLENTES 

1. Lopes da costa. <UDN). 

2. Joaquim Parente CUDN> 

1. F edro Ludovico fPSD). 
2. -Lobão da Silveira (PSDl 

3. Francisco G.allotti <PSD; 

ATAS DAS COMISSõES llução n' 57, de !960, de iniciativa doi AI.por que, Sr. Pres'dente. venho 
,;;;~~~~~-- ~~_;;;:-. ~~.:..... . Senndo Fcael'al. , cG.~-Hidando o nosso Cangl'e5so, nm 

. .. .. Sala das Comí.ssões, em 4. de março! hlrdestos diScursos que tenho t='1"ote· 
ComlSSaO de Redacao de ·1961. - ·Venâttcio IgreJas, Pre.s1- :·1ó'11 nesta case, a aswmir, sem ror .. 

-~---- - 1' dente. - Ruy Carneiro~ Relator. ·-I dança, o pleno exercício de sua tun. 
2--':1 REU)ITAO, EM 4 DE ABRIL Menezes Pimentel. ! çto h1st.órica. o exercido vi -~!'oso e 

DE 1961 A.:'\EXO AO P:'\RECER NQ·,.,.5 DE JOljJ p~cno_ de SH.),s prerrogativas c:.anqtitu~ 
• "" 1 ' cr:ma1s. Os atos governamcnt~;" e pro .. 

As deze.tseis horas, do dia, quatro Redaçáo Final do Projeto d-:: lW- tA ssos ené .. g!ccs, adotad'Js pr>lo emi .. 
de abril, do ano de mil novecentos e 8ozuqão n9 57, de 19o50. n~nte e honrado Chefe da. Na~JC", lu-
sessenta e um, na Sala das Comissões, d -n 11 t' .' tllr.am que êle vai imp:imlr an seu 
reune-se a ·Gomissão de Redação, SO·b Faço saber" q'Je o Sena 0 

.L e e <b! g-ovêrno uma tnarcha velar. e prussJa-
la presidência do Sr. Senador Venân- aprov~m e eu, ,:,:· na f'tn bosc:-t da soluç5.o dos zrandes 
cio Igrejas, achando~se presente os nps tênnas do rut. 47, 1etra"P, do h·:: p~·ob1.ema.s dé'_c,te Pais que dr:>ari"-n a 
Senhores senadores Ruy carneiro e g~ento Interno, promul"'o ,q, t:·. mtellgência, :.". vist!.o e o patrio~lstnOJ 
Menezes Pimentel. g·mnte · R~coLUÇAO N? 1961 dos nossos hotnE'ns públicos. 

Deixam de comparecer, pot motivo _...,_,._, 
justificado, os Senhores Senadores suspende a execw;'ão do § 2o, do Fsss velocldneie a que me reflro. Sr ·' 
Fr"'nclsco Gallolti, .,.~..r.~io . Marinho, D , 1 . , 6- , P ·esidente, extge de nós uma a~1':.llde 
- -"'' .x: ~ • art. 19 dD ~creLo~ ez 1L· ;>0, ae p1'onta e segura, no exame rta aç1'1.o 
Ary Viana e Lourival Fontes. 20 de junho de 1951, do Estado do rmpressionanff> do govêrno. Niío .se 

A Comissão aprova. os par~eres em Para.Jui. ' Jgno~a 0 proverb.lo de que. u pre.-:sa. 0 
que o Senador Ruy CamefrO oferece: · 1 · -
as seguln.tes redações finais: A}·t. 1° E' ~c;p;::nsa ~ execuç~o, do m~llllga da per e1çao. 

1~ Redaç5.o Final do Projeto de :Re- § 2 • do 11::-t· 1 • do _.Cecreto-lel n tiüO, A1gumas medidas já tidotaõo.s r• 
1 - o -4 d. 1960 co nd de 20 de Junho de 1347, do. Estado do vólam, a ffiE'tl ver, que alguma coi~a 

so uqa~ n. IJ • ~ 
0 

• que su~pe e 5 Paraná, julgada inconstitucional .ve1'1 · 
execuç~c da :--~\ n. 14, de 1S de no ... Supremo Tribunal Federal, em dec!~ se. va1 fazengo sem aquela madura. re­
vembro de 19.JB, do Estado do Param\, sa-0 derm· 1.11.va de· eg de setemb-ro (ti3 fl~"-ão imposta aos que Udam com a. 

- cró.a pública. A famosa reforma cam .. 
!29 &ed.aç:áo Final do Projeto de 195-9', no recurw extraordinário .nu- bial é bem um exemplo. Nã.o ~arlla.n ... 

Resolução no 57, de 19.60, que suspende mero 4-2.593. tam as promessas de um bE'm estar 
a. f'~ccucão do * 29• do art. 19, do Ue- Art. 29 Ret'ogam-se as disposjçõc~ sccial "a longo prazo", nem a brllhan-
creto~lei nº 65Q, de 20 de junho de em cont.rário. \ te argumentação do;; que a defendem. 
194'7, do Estado do Pa1·aná.... A "t"erdade é que ela vai de f'ncontro 

, As dezesseis horas e trinta mlnu~o~. QQ!."!J9l?~O_ DE RED~ÇÂO ' ao.-; anseios nacionais de emnncipaçã() 
'nada mais h.avenclo a tratar, o senhor 6 d 1961 elonômica, e incide, nas rnas'>as popu-
IPresidente en'terra a reunião, lavran- Parecer n. 7 , e teres, com os r~ne,_os de uma cnse 
1dO eu, V era. de Alvarenga c.M.afra, Se- '"""Reit~Final ;; PrôiCl~ rir; d; alarmante e ~e!'igosas conseoüé;1cias~ 
~cretãria, a p.tesente ata, que uma vez .ResõluÇão-n9""5"4 -de 19~ 0 . tUa é só o perigo de que essa refo!-
1aprovada, será assinada pelo Sr. Pre- - - · ' · ma. equacionada na teorla dos trabt-
tsidente. - senador Venâncío Igrejas, Relator: Senad-ot; netes, vai dar ensejo à. ação criminosa 
!:Presidente .E""vwtua.l. 1 dhs e.:;eploradores da economia populs.t'. 

1 A comissão ap:-esenta a redação fi-
nal (fi. anexa' do Projeto de RPsolu O Sr. Pedro. Ludavico - Permite 

ATA DA 12• SESSÃO DA 3• f.~.Z: ~~ct~r~/9CQ, de iniciativa do v. Ex.• um aparte? 

\
--s~SAO-~Ll::GfSI...AT!VA, DA Sala das comissões, em 4 de atril O Sr. Argemiro de Figueiredo 

iPL!G•SLA~fA, EM 5 DE de !961. - venancio mrêias, Preo:· c,m muito prazer, 
____ ... _ · dente. - Ruy Carneiro, Relator. - O Sr. Pedro Ludovico- o que ~"'. 

-~-~1!-- J~.~- 1 Menezes Pimentel. Ex.l) prevê· já. está acontecendo, em 
PRE';:;ID~NCIA DOS . SE~HO.B:E:, l 9 ~1 te da parte e de maneira \iolenta. To-
. ·}J.10URA ··~.\NDRADEC _1\RGli'MJRO ANEXO AO pAR: :::;ER N!) 96• DE l 0 dos os artigos estão enca1·ec.endo de 
t _F_l'GOEIP~OO ·E-~ITVAES FILH0.

1 

Redação Final do Profeta de modo impressionante. 
- R.eso!uâo n9 54, de 1960. 0 1. &l'ulo Ramos {PTB). As 14 horas e 30 minutos, acha1rt~se SR. AR.OEl\nRO DE F'!GUFt ... 

Presentes os Senhores senadores: Faço saber que o Senado }<1edera_1 RE:DO - Agr?ri,"'ço a aparte de~"":':' 
~- Lima Teixeira !PTB) • Mourão Vieira. _ Paulo Fender _ ap!'Ovou e eu, , Ex.~, cuja def'l?!P.Ção vem ilustrar o 
SecretárJa: Jullet.a Ribeiro d~ San- zac!Larias de Assumpção -~ Victorino n_os têrmcs do art. 47, letra P, do Se- àh:curso que e· :..Ou prpnunciando. 

tc.s. Oficial Legislativo. Freire - Remy Arcl~er -João Mendes Jrhlento Interno, promulgo a segm,1W <Lend"a) - Muitos irão abrigar-se 

Reunl·o-es·. Quintas-feiras. às 16 h"'- - Fausto Cabrat - Fernandes Tc:ívo- RESOLUÇXO ~!) •••• 1961. ntca. fe
1
ição legal da medida pal'a ex-

v ra. -Menezes Pimentel - Reginaldo rqu r ao povo o produto do E;e.u Ia-
Fernandes - Argemiro de Fiçue1redo Suspende a execução da Lei ml- bor honesto. E• a própria reform:s, 

Comissões Especiais 

Comissão de Serviço Púhli'co 
Civil 

TITUL.4RES 

-·Ruy Carneiro - Novaes Filho - ·mero 14, de 18 de novembro de Sr. Presidente, que belll prevê e justl-
Silvestre Péricles ~ Jorge Jl:!aytJard 1958, do Estado do Paran(t. Lca urna elevac;.ão de preços, no custo 
- Heribuldo Vieira - Del Caro - Art. 19 E' suspensa a execução da de "Vida. E o dsequil1brio social e eco.-

Mem de Sá - Gutdo ,.11ondin. - Art. 29 Revogam-se as disposlç(>e.c; 1.nn sofl'lmento maior. 

";!efterson de Aguiar _ Arlindo Rotlri- Lei 1)9 H, de 18 de novembro de l9.Jó, nbmicq; e a carestia dos gêneros: e o 
gues - Venancio Igrejas - Benedito do Estado do Paraná, julgada incons~ ~stouro. dos .. orçamentos doméstico~; e 
Valadares - Noguelra da Gama -~t-itucional pelo Supremo 'Tribunal Fc- a ~!nqmet.açao do povo, o desespero, 
Moura Andrade - Pedra Ludovico - deral, em decisão definitiva de 21 de es .. ao em~rgindo de tôda PRJ.:te .. coma 
João Villasbóas -'-- Gaspar Velloso - setembro àe 1959, na y~pre.sentaçfío ~lnais ev-Identes _de uma n~çao m_con .. 
Saulo Ramos - Daniel Krieger -~n9 394. ) fcrrnada que se JOgou na t·za crucLs de 

D&J?jel Krleger. Presjdente !UDN>. (30). em con~rário. · O Sr. Flerihaldo Vieira.- Permite 
JLSR. _PRJ§IDE~'!~:, i ~?~SR. P~!S~~E: V.

0 
Exa. um aparte? .,... 

1 
Jarbas ):làranhão, Vice-Pres!dP.nte 

'<Pf'D>. 

Joaquim Parente fl]l_")N). 

Paulo Render (PTBl. 
ca:ado de castro ( P" ~'3', 

Alo"L':ir: de Carvalho ;tr:.i. 

SUPLE!i!TGS 

Coimbra Bueno. 
Padre Ca1azans. 

PSD: 
Rui cameiro. 
Brnedito Valadares. 

P'I'B: 

Nrlson 1\Iaculan 

M!guel Couto:-

PL: 

A lista de Pt·esenca rE'gistra o I Está finda.. a leitura do expeazentc. ,. SR. A~~·ITRo Db FIGl RI· 
. · t d "~ , h ~ · Rl:.tDO - PoiS nao. 

compatecunen .o e '!"'-' oen ores .... e-1 Tem a palavra o nobre Senador A!'- o . · .,.. ~. 
nadares. Havendo numero legal, de- ~emiro de Figueiredo orador inscnro. . Sr. Hertbaldo Vzet ~- !'&-.smnos 
claro aberta a ses.são. i" ' 1 cmco a.nos escutanJ,J falS .n.fl:-mqt.iva.s 

. . t , o. SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO: quanto ao Govêrno JuBceli::to 1\:ub!ts-
.Y_a_l Ser Llda.. a A a. I . . . · -' <: '· ~ chek. sempre rtue cl -po"tro prrtia au .. 

O , G 'd ::\" ..1· .,9 . ·.Lê o segumte dzscurso) -Sr. Pre- mrmto de saJá: i-n ou n~v.isiiv de pre-
::;r · u .. ~ • t0!1l~m.,o- ~ :su- stt:ente, J!IJl !ias_ ~ng•.tlos mais precio- ço.i. 

p_1ent~ -- Servmdo d~!! _ .... Secr~.tá: -~o::; da regíme democrático
1 

tão bem 4 
~lo, le a Ata da ?e::-sa~ n~ten0. 1 consolidado nêste 12ais, sobretudo peln O SR. A:RCi-"E.?.!H'...O DE FTGUF.r- -
a qual, posta em dJsc!.lssao, e apro~ ãtVaÇão· exemplar do govêrno Jusce- ;=tEDO - V, EÂn ~lo m~ e:1eot "Hlrá­
vada ::;em debat-es: 1iüo-Kii6ítschek, é aquélã onda sere- a.qui fazendo ~r~"J~r.ent,;,çao incopr<'n-
~ Sr~ Not·a.es Flllio- 49• Secre- tlerem. as inc!ina<;ões e aspirações po- te 

tât10 -. Serv1ndo .de la, da -conta pu.iãrCS, :ilt_-a-vé~ do Parlamento.- E' o O Sr. Hwfbt<.lrlo Vieira. - .\) ~'UU-
do segnmte SN·('l' das ar:;õ_es e das reações; do em~! SM destes efeito., que Q:gor.a, ·rhemoo;. 

. bat,~ das idéias: dos diálogos esclare-) vêm de lon!:::n rlata.. <J!'il.Únan•-:;,., da. 
EXFEDr~:v_:r'?_ ceàores; da polêmica serena ou npa.i- !n.:Jação e ~J:1o r.~a ":nstru':lo 21\4"' 

- x.onada: da !lgilância perene.~ e.ter~l 0 ·sR. AB:::.n;:MI.RJ !.'E ll'10\.'"F'.l-
Co:v.ussA.o DE REDAÇ](O n::t: do~ ~nsylhos e das adveJ tP.ncJas.; REDO ~ .\f e> i no!ire- .-~ale'!::~, ')li".' i { n­

d·':" ao~auso~ e_ d?s prot;~tos. S~ um t~m, à n?ite. ~ hl,'l elo Exntl Sr Prr.:>-
Parecer n. 75, \Cfe 1961 (!], •• peles exC€'S:oOS d\_ OthlO pode., t.e- $"Idente aa RwJ(rh'fca. o 11'Jfl•"t~1o :Jr. 

=----:-:::-:: . ...:..:::·::~-:--~-- lch.B.sscrn as.portas a {'oz do Pa::I.a-•Jàn!o Q}Jadrc1. r,n C"Ub .~ir.~"··~ird~ 
b d . F' 1 d P . t ac i ::thl,Jto. ou c .. te~ se anu.a.sse na tll.st(' de proposit•JS f' n:ttr;,311;:,:n;J _ "J!'C-
~~e acc,o nw .0 rOJC 0 ~-muc..cz Coe; podE'!'.es clccan-c>ntes, ter. r-a~; ve.t'J g ono:· n! 1 jj·,:d~ p:>.•<t r: 7,• ~., _ 

-
I!esc!ut;.tio.- ni \7-: de J::·:~L d d b' • mQ$ a !)al"a _n eo;se pro~~S."'/?~ S!l_ 1m e. ~tt r~r.::-:iHa. S:l'J ~{;;;.o:o. p.::-h::;, ~' -1.,.,.:1-

!h·;J.~o:·: Senado1· :::1d:- s~ G.prnno:·am a,r:: lUSvhu;çoes e tlt quP h·,.,l..,lll 0ma'l.!e da \1,·d· d"'. 
l ., _ 1 ~·: naç-?e-s evo1nem ,. s!' rf'al9nm. n::1 r:v:·na ::. E::?o , ... ,.. ti ... ;lera, P r ·e;,. ::m~ 
1 _ ~: Cnrnl~.'.áo ~prPsenia ~ ·~(;~:;-ão ·: 1 ');'J!"t'~sa"'~ do SE'\1 ,·alO!' m')ra! r' m~·~]- n f. ".'E'!1ba., "Olll'1 , t~ n"l121 .~. ,,. 1.·r:r­
r·'a1 n . . r:~:::~} d;; .?.·:·}~·te ..... ·' - · '·· A u~mccr?.:.::l .o;-~~-"~;:t mort:t. ~o:: :r a resrm:;./ ..:tuA-E ao da 3 :l'él1 ca. 

-r 
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restia da vida sôbre os ombros do. co de tempo, 9: fi;n de pJ3er demons. O SR ARGEMIRO D.., F!,.... DEI • 
Presl.deill" que det"xoit a cli·_·f-'" da t tá · · + ~ .. o r. • ~ • IS u - uma vez dá arras do seu talento e .da 

"" Qo rar que es rea • .me:1~.~~ .. :r:1o~-mando .... !:...DO - Com mmto pr:tze.!'. sua nobreza ch•ica ..• 
Nação há poucos meses. Nã:J! pelo BrasiL 

.~A Nação inteira, nobl'e Sfnadcr o SR. ARGEMffiO DE I''IGU:~a- O Sr.·<Heribaldo Vieira --A opiníãn 
J!e1•ibaldo Vieim, e.'lt.i. pronta pnra REDO _ Reitero a v. Exa. nubn~ se. de V· E;.;n é coinciden!-e, nest-e pau­
repelir ess:t afirmativa •1UC, na ver~ nadar Fernandes Tãvora, a declara- to, com n do Sr. Presi 1entc da Re­
dade, não tem consomi.ncia com os ção que acabei de f'g.zer. a;, rc.s?on~ pública. P._ mensagem do Sr. Jânio 
fatos que t.estemu11i.1amos. N!nguem det· 1.parte do nobre senador Het·i~ Qua~i'rcs e a fala de S. Exn ontem à 
pode negar que a atual cnn·~tia de baldo Vieira. Naçao, toc.ou profunctamenl;e ne.Sse as-
1-'iái" decorre únlca. e exclusivamente s·J.n~o. Pr-ec1samos desBtwo1ve!' a pro.-
do uto preside!1cia.1, cons•.lb;:. tauclaOo O Sr. F'ernandes Tdliorrt - Pedi:- f~ duçao agratia no Pais, para obt::o1mos 
lla •·Instrução 204'·. 1 uma coisa ordens.1· e ou':.ra. o::. produtos exportáveis que necess\-

0 SR. ARGEMIRO oe f'IGUE!· tamos a fim de nos libertarmos da 
O Sr, Heribaldo Vieirtt - o p:GprLo REDO _ Creio nas tntenr:óe;. •·a:;rió- <lesgmça financeira. 

Sr. Jãnio. Q(ladros declarou que os d .P 

conseqüência do câmbio ~o petróleo, t.kas do ~r. Prisid.ente ~a. a Hepú~li· O SR. ARGEMIRO DE FIGUEJ­
e de 4S·~ em conseqüénci~ cio uihn- ca. Hifl:S ba de C~nvir .V· t!,x q~e, ew REDO..- Agradeço a dcclamçã.o de 
bio do trigo. Sua Excr.~nc.:·'t me.>- meu dLS?urso, na o arnpl~ esteJa. , o\ V. Ex" que muito nos confcrta .. 
mo advertiu a Nação ie que a Sr. Presidente da R.eo.lb11C,l at!m-oo 
f·n;:;tmcão 204., trairia ~ai.s con;;e- por e.ssa forma. o Que dh;o. Í."esla . <L~ndo) Af, a melhoria do pad:f.lo 
Qüênclás. Agora, pelos demaJs l.rint.a modesta alocuçáo, é 3['Jellns se o Sr. j ue VHi~ tio povoi do bem-esta-r dà 

O. Sr. jlrgemiro de Fiqtle~? edo 
Obngado a V, Exa. 

O SR, MEM DE·SA - ,.. ma~ 
qaal, realmente, ·pouco dbecnü 
conc:reto e de positíFo. · . · 

n• 
de 

t Jânio Quadros, um ~"!ia para manter comumdude. , AI, Sr. :Pre3wem~, a 
e se e por cento, o respJas:ivd é a &eu plano de ação '{oYenan . .ont.al, en- ~haye, o .:.egredo, para .se pôr têrmL' 
ilülação. ten:-JP"Se mandar ca!Ul" 0 povo, o po- a Sl~ua:ão an_<tustiante :lo alto ClL~to 

.-- o SR. ARGEMIRO DE PlGUR1~ vo não estaria 0\)1'1:znctt a calar no de v~<iF.., que a1çou o ~olo n~te pai:: 
~ Rf.,LJO - Pelo que \'ejo nõ,.. ent.Pr1d; regime que adotamós ' e yat zomnanao das medidas de a~t!· 

S. Et_:?- enuncia aspirações, emm-~ia. 
desejos, traça as linhas ideais daquilo 
qu_e todos nós de.!i:ejamos Que o Brasíl 
seJ~ ~ venha a ser e, V(lltando à sus,. 
posiçn.o de Senador oposicionista, tra­
ça oH, ao menos, faz algumas,criticas 
ao atuai Presidente. da República. 
sem entret?-nto, apro.tundá-las ;pa.l'a. 
·car-acterizar, precisamente, os pontos 
que ao_ vêr de S. Ex~ estão errados 
na pohtica econômica e financeira d~ 
atual Govêrno. 

_·O Sr. Venâncio Ig'rejás - Perrni~e 
V. Ex;;. um aparte? 

o apart~ inids.J -de V. ~"'\xn n 19.lvr·z , . , ~fc10 1r.~:~a';.las em <oeu -:omb&t~. E::::s!l 
ffii.Uto tneno;;:; o disum~o do Sr. Pre- O Sr. Fernand,~s ~avara - 11-'f~ e é_ a revoJUcl'I.O que esperamos do Sr. 
sidente da Repúblir.a. o·w·-"' un!t>m ~~ta exatament~~ ~ dlf'":r..:~,_, ,.'J \re- Janio quadros. Cinco anas·d€ gnvêr­
decla.rar para todo 0 pafs q;•f> :' rf~w 1 ~.de~te da ~epubllcn, 11:10 e.,t.t man·· no revC'luc10nário do novo PreaiCt~nte, 
pomabilidade pe~o custo a;ual 1-a v\-~ nanao calar, ap.en,t.s pede um P!"llltl nesse s~tot· da administraçãn púb-lica, 
da recaía sôbre 0 Ciovf>:·-.1 ;IJ f'r('~;i- ,'"'a!·" que pos:-~-· ~·:n~'lmtr;;tr que tra- consaprnrão o seu aome, no eôraçfio 
dente Ju...o:::celino Knbitsch<?k palha €UI beoe.ICIO (." Pm.s. dest.a e d.is gerações que vim·em Sna 

J O SH AR ~ ~"'~-q·•C DE FIGUEJ fFxcelência vem de São Pa.ulo; onde 
Pro."sigo no meu discn~·,'J. Sr. p,.,. · ~ U~-<.~·-"' - ·_~_ • tcrmc:1 :1 s11a mentalidade de ho-sidcut-e. .-.w REDO De ac_ôrdV ,~()n1 V, Exn. . 1. . 

me~1 pnb 1co-. São Paulo é a capituJ 
tLendo) ·O honn:~•JO Prf'sirlente da da IIldtktria·nacional. Mas. é o ;;.~ar­

Repi~blica é, sem dú'.'i-:fd, como o te- que-f':-cola de uma rrgncultura fecun-

O SR. MEM DE SA - Concedo-o 
com prazer. 

- O Sr. Vt>nâncio. Igre;"as - ·A..:oredito;' 
nobre Senador, que a critica do nobre 
Senador Argemiro Figueiredo não foi 
ü1pto ao at~al <Presidente da Repú­
bh?n, mns sim ao ("l{lvêrno passado, 
pms S. Exll p:;.:le que o atual Presi­
dente da República., ne~tes cinco 
a~1os, faça tanto quanto pede em .seu 
d1sc~rso; então, isto vale dizer que o 
P_res;dentt~ Juscelino Kubitschek pouco 
fez nos., "cinqüenta·• anos' do sGu. 
mandato. 

Ná.o ~credita:r1'0S na_ co:rr~:if't1 f:!!w nho rrafirmado, um hon!em raro nus da. Fa~·am nela Brasil o qUt! fiz~'_.·c.tm 
clencJa na-aÇão- do" uod--:r P111.1l"'O, no qu~'Jro.:;; de nossa vida oú\llica. Tf'tn 1 por ;:::ão Paulo. O Presidente conhece' 

-Qui> taJige à- repre:s..;ão "ãm t>Z>}11:'G"lla- co:·agem, talento. cultura e pat.riot-is- \ o problema. Tem As mã'JS o mapa 
dote.". O Cofn~bVJ ~ril'itunt1 Õ.1 \.·r·eçu .-:no. M_as, ê_Je tem repJtq, u -1;-np,eto e 1 geo-econémi-co_ dêst.e pa_ís. ~Tem os 0 SR. '!E 
n • d t · 1 " '''t " · E' d·" " t · 1

" M DE SA - Agradec.•ct~ o compu~xo a..-: roca-o;, 0 a '?Oli''Or. as me: 1n~çcEs ·1 !f-_ ":.!- n,,ores CIV1S. •' wuos estaus "ICO.") que revelam a qua- a ., 
réirrül; As oocilaçõe:. :1~ r;tç:çu. nu;. precu,u contê~ lo f ajudá~lo ., rtcrrtar. se totalidade das divisas, conquístads.s V· Ex~. ' 
mm1f-doo normai8. V1llC'Ii:>rtil-Sf' r.a· Aj~dá-l_o a_ o;erv!r a _Nnção; ajudi-1:: p;ela exportaç~o, em~rgíndo cte ~lossa! O, !jr. Argemiro de Figueireio _ 
turn1i'T'Pnte. ao mriior ou manor "~lu· a tPfonnar. a ::w:r'ill'':•·: a nar !10 po- r.qurza agriccm. Estao ao seu alcan- P•~rmlte V. Exf!. um contra-aparte? 
ntp de prUçlução Difícil .ou .rr.e~:mo vc o contingente p1 eciom (i€' ~ua.t: ce _os rer:ursos pe~soais e mate-na.ir. 
in píY-::.wf'l fr manter .:nn nw,l b:::lix( en<>rgia~ morm~ mem.-u.-.. Ajudá-lo a l do seu :Vl\nL"-t&rio da >\~r1cultura. f o ... SR. MEM DE SA - Con1 Eatis-
de preços quando a )f t mçt:!-1 P l!."- 3ei'Vi! a. C?DJUnid,u.le .. "em o co]apsc 

1 

Coorrlene ~\.!a Excelénci_a f)S elemenr açao. 
C'a '""·'·e a procu1:1"é- tra:or ,prr !'! ufer~ p_a<; 11\Shtmco::>S 1;;pub,1canas. Nuo se !cs _nr.c~::o.~ltnos à mve.-;tidfJ: ::lê ef:('i~ o· sr. At'gemiro de 
ta ParerE>-nos Sl', 7r~i~f''1-te q_ue, t'""f'fa\•\z~ o P~·e;<;.[L'<'u<~ ,<te nen;:.nmen:Or' encul aw órgãos especiaJiz,ldJs exi.:i- Depois do aparte do Figueiredo 
mt'lbnr ~erü\ u:na poUti~.\ de" mMe~ do!' s~U..-<; ?~-s~e-<>~ô~~ técnicc,. e.sr.eciah-J ttntes; s·o.;1rima os .!núteis~ plan:~lque venâncio IgreJ·as, sou 0n~1b1.greact"'o'eanaddoe:; ra ... ~o- em marcl:a n•r•'1t..S -a-ce'ern.cia :c!ldos. VeJa e ~mta o pan0rrtmct so-j e _fa9a, co menerg1a, bravnr>J. e v~- 1 "' 
nq, b"FC3 da resb~llr.z.r-ã,., d'\ ~e'~'itr,r:f c1_al e econômico ú" tn\mdc. As r:.a- tr_10tl"smo a sua marcha a~ campo, c arar a, V. Ex? que 0 meu discurso 
ca.mlJ'nl. Aí, hãn terfamJs e~sa abnm. çof'r mais ::ultas da terra ,il't :;e li S1m •. Sr. P~e-o;idente, aos campos do na verdade, llão fixou linha ryoverna~ · 

..;;; ta- intf•·rur.ção no pr0.c.»-sa.ó de 1ndu~M b<>rt:nam '1as re§:f'T'-' cl:í"'"'iCqs da c&h;.. Brasil que Deus nos ofertou. coro· tô· m~ntal ou meios, processos ~bji:tiVos. 
o.J' tn~\i?rC'âo do nais. Não· levr:rfamns cie, pconõ:mc'!-. ~ · fin_?ncelra. Q.::; ho-

1 
d?' pujança d~ suas im~nsM poss~biii- par3; se ~·e~olver o problema económi~ 

a.-.: n1 8~~as pop"ttlnres aó· contr?.n~iM me:ns ma.ts samo~ ~a;. c·s que dritarn dades, p~lla tnarmos 'iele O"> elernen- co-fm::P"1CeJJ'O do Pais._ Foi ap~n?.s, 
:nrr. 1 n Qp uma vida mais cant, tai!rpz fora. a iníluêncJíl dfls trorifl.~. e vto, to~ ccJr.~tnl!h·~ de uma gTnnde ptl.M. ?Otno V. Ex"- dPclarou, um 'ponto 
m.<:npo_.rtállf'!, se os aumentq~:; .de. ~alf\- ob.<;tmads.mente, ~o enco~1tro 'l'i's ne- tt·:a ,feL?". Uma pátria tel.iz. uma Ideal a que todos deSejamos chegar. 
rio.'> e v'ep(';nie11to<: não -·i~~em t'lme- ~cssidf!des obJetit·r.s :io oov0 . Os pro- patr1_a, com lib~rí.la::Jc e f"em Na ve~·dade~ nobre Senador, venho eu 
ni'7'1r a.~ dificulc'ad"o::; das c\;t.Sse;:; me- ole.ttl.as .deo orde"" (;COnômica exip:crn estam a 12.0s V:J.Zlos. U:nil. pát'ri J?l'Ofermdo uma série de. discursos 
nr~ ft~;vorerldas._ Deseja- õ. honra-d• ->OlUÇão rápid·~ e ad~quad'l Mniar é i o_nde <:P tn"Jemzem a<: inevihiveis \te- modestos. dentro da ·miriha htunildad~ 
CJ1~fe do Estado Que a Narth tP.celw f~:-.e imperatívc nas comuni1'-"d<>_;: n(-!SI:«;uala'lrl"-~ S'"'cia:s, Uma p:itrin, •m- mas ·e.stnbados: na ex:periênda de- ·um 
o impacto Sem 1·eacã0 . .;;f'm· lamenta- \'as e em or~~trlizn.ção. A troria do de os rira~ sintam a sej!urança do h?m~m que conhece de visu, vida eco­
çõt:'-'. sem prot.p<:tos Coír,0 llQder~ bem comportamento do F:1tado no seu bcn~-cdar. ma::, ondç a al~tt~ np,ml?a desta Nac:;ão c as suas, defi­
COllSe<:!:ui-lo? Garrnteardo -:i impren- ângulo das fintUJÇt~s p(J!J!i~~ns, ,-...;Í·i c:u- nt:nca fait.e nos lábios <::9-ntos <Ias cmncms_ para um progresso mgior. 
sa? A?afando ·a voz dô- t'"..one,t'e..c;.~a? perada PP.lo im~Je:-rtt.ivo de uma o1gu- cnnnça; pobres. Voltaremo.~- ao as- N~ se~sal? próxima., de sexta-feira, -vi ... 
·rmJ.e:dmdo a e-closão das g!·Pves pací- nização econômica segura, pró~.pfra e SlmfA?. 8_1"· Prf'-~idf'nte Por tnj::> P ~j. re.1 focahznr pontos- objetivos Que me 
ficas'! Atirando a ~1olícia !\ rue.;· às fecunda. Ningu:}m pod-= estruturar a (Muzto Oc'>::1; muito bem! I'aZmas.) parecen~ necessários para chegannos 
fâbricas, às oficinas: aos- c0:1égfo.--;; às economia de um:t nação jov!'m no o SR. !~a2:;JDENTE: a êrsc Ide$.! n qDe me referi no <'lis-
Faculdades; aos rtúcleos humsnos que âmbito estreito dcS recursos r.rcnmrn- cmso de hoje. Qnanto à referênch 
marejam na.s cidades e nos campos? t~rios: O ldeal ào Esta :lo e, scin óü-·. Continua a hnra. do .~gpecti~n. te. q?e o nJbre Se:1ador Venâncio Igc reJ~a.s 
Quem poderia fazê-lo S:". Presiden- VIda, a ordem fina11ceirn ao hei o da f à 
te? Quem poàerià conseriui~1o na vi~ ordem econômir.n.. A ú.!tinu1, 1,{1rém · Tem 'i1 pa1avra o nob:re s~mdJJL ez, ~e que eu tel·ia mat-o; censnrado o 
gênc,ia. de um regime df'l<ncrorát-ic~" o co~stituiu-se .a base estável da P-11~ 1·Iem de S1., ncr ces:.ão do nnhre se-j Gn~erno Pilsso~o do que _o ~tun.L rt. 
império da ordem e a base da COE'xi.>- mt-lta, · nn.dor Vcn.i.ncio 1grejas. \ oar e onde 8: Exa tem razao e ~nu&la. 
tênPia dos sêres humanos_: .F:rm ct1:- Busque o PÚsid:;nte o sane!lmPntc o sn. l\lEi;1 DE: S.\· ~f;v~~~o~e~~n n.. ?h~nctono d~ todf':<: n5 
vida .. ninguém podera· tu21•, a" e ]e,]!:: da moeda através de uma 1·írrlda c~m · - · ' I . n l'elaca<l a "PO\\tir<\ ·('co-

~ - - ' ' ' ' ·•~- (S ll0Jll'C:1 ri pr'üiC.--, 20'" 1<t _., p -que di~>ciplinnm as fôrças -t:•l'":;a•<;;. >.1as, pressão das despesss que :;iverem fi. em 1e11'>ão do orador) Sr N · '.~' , ',H'" . 1 o 'l'S. 
que- fazer uma nàçã~ ·tivrP. -quando os nalidnde social 1..tJ.láveL Das df'snesa ... Pres1dent", aCabamc5 de 01n.1 uma 1 rt b<;io:~mo ® nrol)tH} Sr. Jmrf1'LO 
atos que estorvam a o!"àf'm ~ociai e q:~E> não tfverem cu-:Jhc re;:_,rodutivo. d~s bela-c:: P$ii.ãS1iir•i'ár1,'1..: comJ'JP 1 -1~ 1 ~~ • p~;; no. VPlhn 8en'ldo da Re­
eccnômica .. emergem Co t::>r.Smío o-o- Nao ar-refaça, pD1'ém.. o espirito nove O e!\·Hnt:hh Rflna-dot !\l;,;e.:niro ,!e FI-~ 0~ 1 1~~~'. 0 fo~ um "'0 'li.W('\\''H'l . Q~'e 
vêrno? Nas ditadur118. 0 temPcJ:O' p V e emancipação Pconômica dê.:. te país I ~I!'edo costuma bt·indar ed:f CaSa P. ~~~ ~"'·• ~~sllwlandn qup (1 l\.itm~-
ca1·w. CQ1ar, porque as 'oaio::-tetas es- E' vasto o campo para nma a.firm"- Pá o-" • • • te no da A~rwultnra. a ou em deveria 
tra!.§!Ulam os '<:~nces f!:t i'P"I-J('ld!a N:ts: ção revolucionária do seu gcvê'·no. "E t ~:f 1:.l_tr_§'l.r!_?.~._31m, Sr. P:re.:>i·~n- caber 0 rmn!\ndo dr '111'!1 J·e~ta,.:-ac:lo 

t.~~-:. <ien'ocradas, nenhum ~ovêrn:) pode nós queremos que- essa re-,;o1uçfi~~· s;. _!._e_~e a... -.~ <:c-nl_?ômir:a ~ês::?" na:ís ~E' l'mt' o~rnlni~ 
-· ' snf,1ear a voz jo )JOVtl A ê..~te. Oen- fBça. Faça~se, revolvendO tudo: agi- O Sr. Argemiro ·te Fiqu.eir(.do __ '7.fl(''l('l Pronro~·llrq n1!'1Í<: :t:lbi'l f' m'"';s 

trn do E'.SP.irito das instituicõe~ cabe o tando a nação; ::)acudindo o espiritr. Nen' é:3">e mh'tiO o meu rll'·!m.~c- tr!11 nrc~unriq "tlrn f'<:,taw-t ~comn:>r•h'n:lin 
d~rrito inviolável -n facl.tldsrl~ intan- do povo; mobilizando tôdas a~ fôrças nem foi com é.sse sentiào 2 éssc pen-( ;1

• ~_"Jtmn Çlr·elpt•rdo rios 0'1+1·'"1F 1\lil1i-s­
gtvel, de manife:;taT aos s~us 1:epre- E'mpen-hando todos üS recurso-s Fac:1 samento _que me it)screvi n1.r<1 fal:l.I f>rlO<:. d~ S:.. Ex~ QUE', r~:>1nJ" .... ~e. t:om 
sen+flntes. as sufis inclltiacõe'S, r.nseio~ SE~ Sr. Presidente, essa revc1ucão QV na ses~ã0 rle 11oje. v, Ex9 e por de· a st~:1 rl1rerro dE' grand<" r:hefe .. pouf'.~ 
e_ n:tvir~dicac:;õ~s. o direit-o rle vi.~i· na~ pode tardar. se qulliern:m; cons- ·mats gHlEl.oso. . ... ··eJhz<tr a oh'""' e.iq;31'tf'"'-f"' ouP ?\ E':oHt 
lanrow. de apelo, de advertência, de tr~u· para.. os nflsteros uma páLn~ O 9R ME:M DE SA - V. Ex" f'St-ê' nns ol~::..o; de Povo. Per9ôe V. r:::~ a 
prf'~e"fo. fmte _e fehz, Façs.-se a 110r!osa Te- pecando por €xeesso de mc-dP~ti:l P"Jd"'n<:{H"l·0° nn11'Ü' QUE' mf' vi oh;·bai') 

O Sr. Fernandes Tãvora _ Permít.r v~lluçaq da Produção agrícola do B::a- Até soh êste [lSpecto o di;--:lf:·,s(l de v :-l f>l.zf.Jo dhrrfp da manifestac5o Co 
V. Exa 11m aoarté? · Sll. Aüre~se a.o ~&mpo o homa:lo Cl)~..: Ex.o. é merecedor do maior 3prê\L'.. U(Jbce .c.:-"IHl,dcr Venânc:o Ig\'2-'ft::. 

O SR. ARGEMTRO OFi;. FIGUEI- ~~·,·addee)J;t'atandaocca'açAa. a rl~Nluça:J flf{Tf>- O. Sr. Argemiro de Figueiredo O SR. MEtvt DE SA - FI"cc ""'";to 
RFDO - cem todo o '"lr:r~er. Bon~ "' a ~ J es a a. se"'utan"a Obn .. , d v a <' '"''" 
ra-me V, Ex:a com seu aparte· das indústrüis ~1l; ndresC~hl. o Aí,·~ 0 i:,J. 

0 a · Ex · • r>t~zde~;do ao contrn.-·apa_r~e dP Voss:J 
""•·:mcte proble.-:tl'L A-i a mahl~· f.onf" O SR. MEl\1 DE sA - 0 qu:: n5.c E ..... ?~l-, enh~ ourru~ me;::to.s, te~·f- o 

O Sr. F'ernandes Tâ1:or'1- Jl.car~ rios nü:Ssos..cow'"''""'iJ'_~~q~ t: dívida;:; in: mer~c.e a'JI·êço é ~.s!a dispos'cào rla~~de }::.:~··;PI'f'{'J<:n~r.~,,re. aquit;. ao~ eu 
V. ExR de dizer que. nos regimes dis- t:._erJ!acwmus. Aí q "r'l('"-"'"<1 ~Cll">fto df" cadeJ;as do Plf'nano, oela Qt'al ilãr- hn:Ja .... rl,'1~t~clo. Nl be]~p_:1'?:nnt na 
<;ri:innár·os ou '<ih~niut:.<;t% a rP?rn 1•rmtar. restrim::1 n .,,..,.r.-P ·r~~· Of ma. se sao~ ~e se fica defr::mte diJ m•cm· ( fo1;n~"fl nr.!.l"!co 0" ·v. P.;-~·. 11nn r:1C:'l-n­
~- mand~~· calar .. .; Fntre!anto ? S; ·~s d_:1. inflação m -r ""l!'•<t prla ~ ,; 0. fone e 1'0mnr 1·':lido n rad~ita 80 f o· !I~J __ D.f!~,'"~,~f!P ,·'Jbir!it_:' ~"-.~le ('CJ!í(';-rt.o ";rto Q ad1üs 1~0 ~e<=-.tr.. n1ar.ru,-ci• "l?~Ç<~n do meir> :-l·'"'ío'":'P. rD d~b e do mJc~·ofcne. ~2:r1o ç 1Jr-:• :·. ~~I'"C'.'"" ri<>o(r C<C"?!"D> 
c~ nr, m:>s a~~m- P à l'lrt,J rrue o nc~ 9 Sr. Hertbaldo Tiieira _ ?>··n"L, tH . -; .. - .· .. IES~t:_l'l_, ____ ~ fi'xn _ n.mn,~tc fa.;:ê-:-1 
YQ tenha P3.C\encm c U1e dê um pOU-1 v. Ex'.\ out-ro aparte? e~J l,~ l "d ,a p .. tg,na htmana. _si.:;~ ~:. Pi'~~ ~U}11rt prr~·um! .ses;:>ão e me gl;ardarej 

st en e, en1 que S. Exce.e:1c1a ma1s parn. ouvi-lo. ---· 



--"· 

DIÁRIO DO co:•GRESSO NACIONAL (Seção 11) .'.bril de 19:51 43!> 
~~~~~~~~~~~====~=- -~~· 

0 Sr. Argen~iro de Figuclre:io _ A o SR. MEM DB SA- Muito agra- Partido- todos nós- repito- _que\ ·v. Exa. deve estar lembr::uio do :IS­
crítica objetiva que está feita. ao atual deddo ao aparte de V. Ex~. do qual não somos nem Governo nem Oposl· sunto wuito bem pols, 9f'';:mJc;o me 
Govêrno _ Tenho ct.eclaiaúo no meu extraio a afü·mação de que não houve, ção, mas colaboradores da obra de S. pal'ece, tomou parte ativa na di..:;: .s ... 
discu;·so qu~ não .sou especiali~~a na ainda, Qualquer parada nª' industria~ Exa., porque somos brasileiros esta~ são dêste Projeto I;Jor que nja t:>- )• 
ma.têria. _ e exatamente a de e. c to- Uzação do Bra.sU, nem poderia haver. mos aqui no cumprimento de um cedeu o GovÉ!rno atual da meblVO ml) .. 
mar as medidas cont:ubstanciadas na mandato que. nos foi conferido Pelo do, concedendo um prazo de lLio:; t:us 
rn~trução zw, e delaS decorrerem, O Sr. Argemiro de F'igueiredo povo. para que zelemos pelo· bem~es .. e evitando ,se rompesse, num in; . .-.n .. 

. 1.b . Nem o afirmei, em meu discurso. tar social. A l""'"'trução 204, estamos te, 0 equilío' rio de v1'da dos m.r7Jo<; -.,. como decorrem, os deseqm 1 nos que • ...., .... 
estamos assistindo no País, inclusive, o SR. ME:M D:8 SA - Dizía Sr. da acbrdo, decorre de atos programa.~ vorecido.s? Rstes. como mul!o bt·~n rllz. 
sobretudo, 0 mais angustiante de to- P~·~~lctente que n§.o se apresentava dos pelo Govêrno anterior e como o ilustre representante do Partido Ir:t .. 
dos, _ uru:a. parada, como de:l:>tei no qualquer alternativa; não houve op~ V. :Exa.. afirma. com razão, constava. balhista Brasileiro são os que m \IR' 

discurso ·n.nterior. na industrjalização ção. E, a·nmço mlis mn p:l.'lso. a Ins ... da· Mensagem apresentava ao Con- sofrerão com os aumentos no Pf•"lfO 
do País e 0 encarecimento da vida, trução n9 Z04 foi plan.ejada pelo Go- gr_esso pe1o Sr. Presidente da "?epú- do- pão e dos transDOrtcs. Peço, 1>>­
que vai, na verdud~. ·se torn~ndo in- v1h·no de Sr. Juscelino Kubitschek bhca .em 193·8. ~amo decorrêncJa da sim, que v. Exa. me informe '".j"l;Ü<; 
.snportó.vel para o povo brasileiro. l de Oliveira, que 9-penas não teve a atu~çao do Mmistro da Fazenda. de Ieü. complementares preterde o G.-t• 
-

0 
SR M"<"i'M DE SA _ Diz en"'-ão ln.ecessárfa co.ragem de lJÔ-Ia ern prá- enta.,o, o Sr. Lucas .L~pes. A progra~ vêrno elaborar f' que provictênr:-ia.s ··~'ll 
a~. "'""~ . , ~ , " tica. Ea do1s d.:.cumentos que com- maçao, porta:'to. f~I ~raçada por q. em mira, para Mssêgo da N11ç: o. '·lt:e 

V. Ex- Q'-!e a crítr~a se"' ~e-um ... e ~e proYam o que acabo de afirmar: .a Exa. C! que dlZ. porem,- e com m~~ medidas adotará vara que nó ... 0·1'<~>.:, 
condensa a Instruçao 11· .-04. Pese;o, carta do ex-Mínístro da Fazenda ta DbJetJvld~e certe:<:a. e J?DllderaeS;o qtu• rtã<Q somos nem seus :uni!r'l'i 'lent 
anteJ de focar e re~_ponder, acentuai" J José Maria AJkmln ao Fundo Mone- - ? nobre .ov3nad?l"nArgemuo d,e F'1- inimigos, tenhamo!; fé e crenea "'ava­
da: de 1ogo, Sr. Presidente, q"t·e estou târio Internacional em. maio de 1958 gueU"edo. repredsen a. te dau Paralba, éo zes de iUstific"lr a co'"lbn"flPf\o 4~~'" 
h!al}do e;n me.u nome pes5<.laL Meu se não me engan~. em. que s. Exa. qu~. ~o lado a~ lelS reg lador:1s c1 nãJ lhe querPtn"or neca· n"'~'a. 'J."~ 
r-a;·tJàO rwo esta. no, ~overno e. te~10, ex:p-:essamente se comprometia. pa.!'a câltll)lo e que s1tuam o câmb10 de d 1 C '> · 1

• ~- • '-' ·' 
'•,h.smo, co~ o qove1no que aJ~l?el a com aquêle organismo. do qual 0 custo ou o custo do câmbio. no mo-- 0 ongresso. 
e "'~Pr na h:nltaçao da~ mmhas ... orças: Bra;il faz partr-, a adDtar precisa e menta, na taxa dê OrS 200.00 tr3.ns~ o SR. MEM DE SA _ rtruH.o ."';trP· 
o cnmpmm:s:.s:a que tena. ~m qualquci exatamente a tJolítica de supressão forma o ato numa injustiça, de vez. de(•ido a v. EXa .. Farei 0 possh'L'l :)z­
o~üro, ou seJa o d~. apma-lo e defen- ci'"t mentira catnbial, de acelerada que se beneflchuam do câmbio de ra resuonder à dificuldade 0,1p v. Í::."";:"\t. 
ctelo em tudo aqullo que ~tl ente_nda marc!la ,para o J"estabelecimento da quarenta e cMco, ci..nqüenta. oitent.;:; levanta e que não me parece <;r:>'~ ver-
ce··~o e oe-:Jrresp.ondente ,à rnm'1,ll or.)en·· unidade cambial... e cem cruzeiros. cs parques índus- dadelra uma dmctJld~de to'! o ~imrh?S 
t!õ!Çt:.O. PDd('na, se fosse f• :U1CJOSO, triais de São Paulo Rio de Janeiro, é wa. respostv. Para não perder '3.. u--
-c:tz:r que estou véndo atualmente, o Sr. Atgemiro de Figueiredo Rio Grande do Sul e Santa C3ta ... nha de Írünha r.raçãea. 'afirmo e rea. .. 
neste Govêrno, sl'r levado à prática . NQ verdade, a medjda não foj a do- rjna.. fjrmo: 0 GovêrN"~ não tinha 8 1+erna­
aQuilo Que durante três rnt quatro 

11 tada. o SR. I\·fE\f D'B SA - Rio Gran- tiva; limitou-se a pôr em pró.~•ra Jll'· 
a~o ... ~ inc:s~aute':tlPnte pre5.uei, pteco: O SP .. l\-E~! D"B S.A - ... para a de do Sul, nto! Exclua V. t<:xa. o Rio diclas que o nnterior plan~jara, mas 
lll~Ll ~ re,.'"'~amel rl!?~ Governo d~· fe fllpre."-"'f";o total do cham:;do cõlmbio G.rande do Sul, que nada recebeu. não teve Mra~::.m de acio"'"nr ':i! u~r-
Tlb?r ,Jusc Imo K.tJbh.SChek de~ Oh e r a. d.~ custo que nã.o corresponàia ao 0 S•. Ga.·•ar Velloso _ Q·Jcro Qu_e· náo t.Pve n coragem de f a. ;f>-ro. o 
n:.Pend""nclo, ponsso, o Goyerno na- cu3~() do càmbio. ' '" M i t (i F d 
omlo ou e ('Stú fazendo e que, a meu crer que o E .. tarla de V Ex~ L'l:n· m <; ro ? '"'?en a. que u~~:~n pre ... 

. ver. é hte~rnlme>"lte certD. Dl~o mais: l!á um documento aint'a da maior bém recebeu, 8traV€-s de ~randes fri- te~dPu aC!lr, chegou a J?O~t~er1 vltl• 
0 Sr. ,Jânio CIU'ldro<;, o atual Govêrno, import.âncüt e transcendência, não go:ríficos que lá se instalaram. I md de um t>Ofarto do rnwra, d.o · · 
nãn tínha oucio não era possível es~ anenas a carta de u:n Ministro das O Sr. f1.(1svc•r VeU~"'•'W - D··<.,c'lme 
c'Jlher. n;; 0 havia alternativa possível Finanra.<; ao Preside-nte do Fundo O SR. M.nf DE SA - D:mmte V. El<fl .. rnas permite-me m8ls u·'1.1 
A !>itll'lÇão que se lhe apr~.entava, a I Monet~rio In~em_actonal. mas um do- êsse período, não. I aperte-? 
!"•tPaclí:l que o Rr3'>il oferecia era de clunPnto SC\Ienf!'3"!mo - a mensa..gem O Sr. Gaspar Velloso - Afirmo o sR, ,\lfl<;'l\f DF. SA _ Po:s .lãul 
tl'lf m:.ture?a qUP o úttic"o caminho pas- ào Pre.'!làf'n+,e da RcpU':Jllca d.irlgiàa pül"que na época estive lá e v_i igual- o Sr. Cac;par 'Ve':oso _ Ni·o '").-;~o 
.sf"el Pra êste que está sendo agora : a0 Congrf'!':so. em fins de 1958, em men~P a inst.alaç5.o de uma gran~t de dar minha opinião vessoa.l 9n'rq·:ta 
uHhaclo. one .se comprometia a reali?..ar um fá.bnca de SOJa. comp~ada ao cambtc seJ·ia de pouca valia Prefiro cpm~ur 

Diz o emin~nte Senador Argemiro plano de es-~,abi1i?<Jcão monetáriO:, cuja de 40 ~O ou 80 cruzelros o dólar, os fatos. pois ê::.tes, mtlitas vêzç.s fl.!," 
de Fig-ueíredo aue discorda da rnstru- 1neta. era a ~st:\IJHiza';âO monetâria. o SR. MEM. DE: SA - Desculpe- tificam atc1 do Govêrno. sabro v. Sxa .. 
do n9 204. e vê nela, sõmente nela, a ~sse documen~o admirâvcl. da au- me V. EJ<a. essa indüstria foi ali que o MiJ1'"-tt·o T .ucas Ll)p~s fl"lil n:Jo 
cutsa do que S. Exa denomina "p:\ra~ toria do insigne Sr. Lucas Lopes. ir:stslada- atravPs de uma Instrl1';1.o fi 11Y.i!iar do Presidentf! J''~c~'>.ln'J 
\izac?o do ritmo de industrialização n1~re;!~U a assinatura do Presidente do Ministro Eu'{enio Gudin que per- KllbiL-,rh::-k. tev,· em mJra uma ",<;t_;l-

tios preços". V. E:;m, quiser retomar a sua. ld- ment.o ~em cobertura de c§mbio. n:io 'lC~"rbr o Orçam~'nto do E"''lrl') P;Jr 11 
~o Bmsil e da elevação desapode.''aàa Jt:.scclino Kubitschek de O!ive:ra. Se mitira a importação do seu e-qu:pa-~ bili7.aç§o financPira que o"rmlti:;c;..-..-

tura., lá. encontrará. no momento de- atrnvés de câmbio favorecido. E"'>a t;qro n:.hiu aJa-•unas le's no r1nr~.·s­Não sei que para1iza~ão da \n;i·J.s- rJdo e at.ravés de med'd3:s suBves e rnstrucáo tão ma,!>inad'-1 hoje. d<:u <:.o 1\JP.ciDn:J.l. leh que 'não ih"- tnJ''''' 
tri:llização se hOde notar em ses!Senta 1 t· 1 t 1·1· b " · "' r:au a mas. exa .amPn e a po 1 :ca que afl Pres:idPnte Jtl"'"'"';ino Ku itsc•1E'lt a U"'<Jadus _ LPi ro Sélo 1 "'i n"" r H: ... 
dias- porque sessenta dlas t€m êste agora se rstá 1:::-aticando. chave para sua f:1mo.<:a indmtrlaEza~ fa,;;. Lei de Líquidos e r~qfJr,f,..,n'"'' Govêrno; não sei como nesse curto , r 

"spaç0 de tem}.Jo se pode surpreender Afirmo e sustr-nto: o Govêrno não çã.o, - e>n rier-or<ênria das 01'.1;,._ ,,:Jo<J"'P·l. 
uma p:uada na. índustrializaçãq.. Unha e~coJha. Não era possível pto.'i 9 um tot(ll de ar .. ~cadarf>o da ()···1..,:n de 

seguir na nolit!cs. ad:>tada pelo sr. O Sr. Gasnar Velloso A qual, tn~?~ bintõcs d" cruzPirns. com rai3 
O Sr. Argemífo de Fígueiredo 

V. Ex\l há dP permitir .que eu o eAtejn. 
ln.terromnendo o que lamento. Voss:a 
Ex' é tão brilhante na. sua esposição 
QHtt, mrlitas ""ezes, mesmo com pre~ 
}llÍ7D de alg-uma coisa contra nós, hos 
~-:-ntlmo_<:; an.o:iosos em ouvl:-1o, p0rque 
a palavra. de v. Exg.. além da rte mes-
1 :·e. qnr é, em economia e finanças, 
1~m s;'"more o s-:tbor a.gradáv~l flUe 
1ant') rfel~:>jta a. todo~ o Seiiado. Mas 
V. Ex(! h'l d~ consentir que. mesmo 
F"'m Rf'T tf>cni,....o na matéria em que 
v. ExS\ é profess-or, eu declare, cO!fiO 

. j:i o fig no Senado no Rio de Janeiro, 
Pnde de"IJrttemos a matéria, que .para 
mim. no mundo moderno - t1?1vez; eu 
passa avançar nessa declaracão - a 
política econômic~ de um Govêrno 
o:noE'ra lôr1a e oualquer !)olítí:!a de or~ 
r.,m finan~eira: a ordem econômica 
rl;~ um P<>.fs sunera o interêsse de or­
r:"rn fín~ncf'ira. Quanto ? pararl<J:, a 
r.ue ffif> refiro. no movimento da in­
,:.,<;~'·i;:lll"'ll"~o. narivnfü, ~'P:'!'SPnto . a 
V. F.xr-, imediatamente. a ~1111~a quP 
1.12 faz P"r('~"bê~la, <:pm oue e1a, na 
''"'!"dPrl'e. tC'n"'"l.a .se rff'tivado. Seria de 
r· t..r~nhs.r, realmente, que em ses~en~ 
~a d;r•s o Pres~dPnte parasse o movi­
~,..nto rls inà1J.stri~1!7!l!;!áo do P:'ís: 

·I'Ylrs flSSim flfirm'2i, mP.u nobre Co](''1"a, 
·p:~·quP. a N'1"So. que -vivi'\ >sol) a poli­
f 1.-:a de fayor~Cil"'lf'nto do Govêmo 
rtravP.o;.; d~ t3xas aduaneiras e câmbiiJ 
e'>pec:a1, o1·oran1:zava e estruturava sua 
í~:;nomia. dentro dessa politlca p.rote­
r:cniM~. Hoje. reduzido'3 êsses :favo­
l'e<:: à metade. não acredito, nobre co­
Jr ;a. não tenhamos uma p:uada h.rus­
r". imediata sobretudo em relação nos 
P.<;t?clo~ pobres. como decorrência du 
Instrução do ·Sr. Jãnio· Quadros. 

Juscelino Ku'JitfChck de Oliveira, a UOf parece. V. Exa:, deve esc1a.re2.er. N''?rw·ol". prPtenr!:8 s P.x'l PC"''t;l brar 
dr, atirar para frente, d2 atirar pant o SR. MEM OE S..\ _ Fá-lo-et se a vida orc3mertr'tria q, N1~;io r::st.a. 
adiante as respon.oabiEdades que se 'V. Exa. permitir. n .. !'ad_~ exeruti~.·,.., elo P1éltln d"' F..ü.a-
acutnulavam. Só por isso é que o St. bi·Iza~ao ;Hon':"tària, e!abiJrarl'o em 
Lucas !.f)pcs não pode executar o sçu O Sr. CJaspar Vellf1.<ro - Como Pn~ 1 U1""1~'JS de 195'-l Snbe. pMfm. v ;J;xa. 
plano de estabii.zação .. ~ c~ntrar )ushca .nos at.os de um ~~~, Pür que não foi no<:sfvrl e~· 1 ~:~r·,..~ 3r Q 

verno que. depc:s d.e have!'ef!l ('<; t'·•- r<>>:;rne rtrer':ni<ndo? N~o hõ11 vp ~·u. .. 
~e.dos sulln0s . o:e ~ndu.stnah~adp ~1.. ra da E~eC'ltivo m~s hOil'"l:' 'lP fH .. 
oa.st; do custo rlo_ c~m~to n cmc;..uen~3 [ ""uém do c-mzrf'»<::o Nacional! f'r·tan ... 
e OJtenta crm.rrros. tmpede qu~ .o\ de aoenas doi<:: bilhõ~s d ~ ... ·1 ~1 Norte e o Nordeste que agora .~2 mJ-

1 

erre snri"tlJ con<r7 u;dcs 001'
1 

· -
7 ·r_;~. 

O Sr. Gaspar Velloso - Pe:·mite V. 
Exa. um aparte? 

O 5:!1., :;.[ID.-1: DE SA - .•. e, pre~ 
m.id;J p~!!',s círcun3táncias e pela 
rJret.<>2..o das suas an~ú.:±ins. foi leva­
do a um C:Jüórb~o cardi<:.Co que qua­
se o viti.mcu. 

· n · · -:~ t ·Jat·z.., ;; 0 pa "c'.,.,":n · · , · _ o 1miJ lS-Ciam a. tn·1US.T .1 .r;... r.,.·~-· to de <;ê1o .... 1.1a ,,.,....., 1 t , . 
d e~ 1 n ~'ic'o':l ,.~ós re:J'tD - ' , ,... .,.,p e :1r o f••JI'l., u.n 

o m · m ... l) Jf' :;.. • •• ·' - •. ' • , rrressário à sonh d + 1 ~"' ~ 
- que n<'~o ,<::emas am;g:;s ne:n nr~ 1 -, <:·m""r . a O, es.:u .. J1e o. o 

Dou o a oarte 
pelo Paraná. 

gcs do Govérno - esperamo-s o~ e V 1 • ·, e<:.so N...,r wn::~l -yotou u;n ".1'1.~11 ... 
ao nob~·e Se!1a1or Exa. _ qul:' :"s+ava ao lado tT:Sle _! t~ pa.r:a_'""a frmclr>n~l1Smo p:Ibli~.o ;:u ... 

nofl venha rl1z~l' q1rf! }!;>]<; CIJm""''"'JlC'n-1 f'le!lt.n C.·~l'" ~ll€, fettO em cal'!'' o~ :ou­
tarf'<; nos dará o G·::n-:"-rnf) n<>df' m'l- 1 !U!Iats n;-'"P"S. elevRva-re cin"n bi­
mento. p::~rn E".lVar . o -;\!CJ:õ::ste da ~'1('.5 d<> cruzelrrs na oport!.l.,,r! .. 'i< r 
d~rrccad;:>., que se avis~a. r.~f'a C'I

1
10. H"'.ea r.ulua. 'mPff ru'r.' Pi?: 

o sr. C aspa; Velloso Tenho 
ouvnlo com atencão. a série de àis­
c.ur;;::s. brill'l.ante~. pronHnc:adas nc;s­
ta Cr.~a peio meu nobre colega se ... 
nar'o!' ArgemiYO Ci' Figueiredo, r~ptc ... 
s~;.JtJr..te da paraíba. 

\a .r:ü?b:Hzn.cão or~con:?:>J.J2 nQr ,r l'x,~. 
O SR ~r-s~-r I1E! SA- Se V. f"1"a •p'raoorçr.rnentfldl:l~ .... n:-:,·;~,an··•fd\.-.:.... 

me penr.:!tl.r. ôheL ) crn<:['~UidJ, a resoon3&bi)1rl 2 rie ,·~QIJ · 

o sr' À.rgl'miro de 
Obr<:;=ado ,a V, EXa. 

o Sr, r:ospnr Vr7lo~o - D'p v_l1 ao Cn_?grCSf':O N"lc!on"'l. Vcj' '"1 . ··"'{,!. 
Figu,>reào - Exa .. na QU?lida 12 d? e~e:tor Co P>'r~· Q1 1e nao e.::tou emJtindo. "::rv~:~~·,..,,. ·n­

O Sr. Gas1;ar Vclloso - S. Exa, 
ten1 dito, a todo lnstan:.e, o que V. 
Exa rep~~e agora. que ft InstruÇ-fJO 
2C4- era um i.n'uer .... Uvo ou devía ser 
o continuí~mo da rdmi:-r:Stracão. e da 
me~n do Sr. Ju.sce!ino Kubitschek de 
Oli'leira. 

s~dmte JJn;o ('uad:-0s qu2 m:~_,.J" (te, m!nha aoini5<1 oe~sa;>l. c: 0 ... ~ ,-,s, 
medidas l'''~ão Já que tl";~:.!r:."':~:~n~~ e se-na bom OUf' V. "1:::3.. rom ~ <;tl<l 
e'evou S. F.:'{). [)câmbio ds r::-m o:- r? I h1t'irta inteli.,.ênc~a os leV"'c:~~ "'o Clv~­
dU2'"'ntc<: c:-·17:";l'C<l o Q'Je o b:''l1 Z""'"l··l f e C#1 Exeeutívo. na s1ta q'T" li r'., -f r- d<J 
s0 do G~·•êl"no p~s.".::1do não Q:J.:..S fe- .<>ou rPores~n'";;mte noto - e v. :-•;.:o. 
zer, 1 o é, incont.est?wf!'lmPnte. p.,r ft'7'~""1 <!'l. 

O S~. ME:I.f DZ SA _ Bom s::-;Jso.l !'ltl'J atenréo na tribuna. àrst1. _C' a ·1, 

não; covardia. dE$de o Oo~·err;n passado - a l1m de 
que S. Exa. nP..es se basens.se para a. 

Efetivamente: sabe V. Exa. que a O Sr. Gasvar Velloso - :Perdoa.- ehborat:ão de leis complemen!arf'<:. in~ 
Instruçã~ 204 é resultante. da emcn: V. ~a. a exten'3ão cto aparte - mas di~pensá.veis ao bem-estar de to1.::.'3. 
da cambJal, apo.<>ta. ao ProJeto de Le1 trnbo "bem p:-esente que ao se elabo~ 
de Tarifas. Todos nós. porém, que rar a emenda cambial no texto da 
não somos nem Govêrno nem Opo-~ Lei de Tarifas, deu ·.s-e dois anos de 
."ição - por que o Sr. Presidente da prazo para que o câmbio de custo 
República não se cansa de proc1a- par-.. papel de i-nprensa asc('ndesse 
mar que não tem adversáríos nem 1 de Cr$ 18,80 para Cr$ 45,00 com es· 
amigos e não pertence a nenbmn ca:on:w~c-nto dt 4 !lf'mestre.s. 

O SR. MEM DE" SA - Sr. P;·.~sJ .. 
dtnte e Srs Senadores, felicito-mo 
por ter pedido a palavra. Graç?s a 
esta iniciativa. o Senado está o:.:vín­
do os magníficos apartes do novto 
Scn~dor pelo Paraná, que valem. mui• 
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to mais do que tud-o quanto eu pode- java apenas responder ao -a.pà:ie dv-,

1

tido mais, muito mal.s. porque dava.~ \são de estatLsta 'e_nào avançou coma 
ría di::~r. SPnador Heribr<.ldo Vieira. lorização econômica' de um povo desejava V. EX"' com 200, ~uu ou uoo 

O S•·. Ga:ur v· e!!oso _Na-o apaia- 0 SR 'MEM DE SA Nã "''l"t'D {decorre a valorização -do. meio· oimoes de o..·uzetros pml],ue neste pon-
•• "1:' ·, - .. 

0 
"J c circulante. - t.o taxnbém o. Ex~ era estadista· vç .. 

dor MuitJ obrigado a V. &a. e11t:=~ no velho d~ba:te das re.spJ~1- . ,. .aficou exatamente q_ue reSist.ênc:a ti-

o sn. MEM DE SA _ Peço a.gore. sabilldactes, nem d1ret, 'P?r exemp.:o, _ ~ SR .• _!'JIEM ~E ;:,A_- .s:mpre nlu~ a.renda,. n l'ecclta._ naclomu p..tra 
que o Sr. Juscelino Kuoü..o:chek nao f'ha,eria illlaiHlades. Enta.o por que .supor-cru.· 0 ônus de um iu-vcst:unt::tt:a 

licenca a V. Esa. para fazer meu ~us·~ vetou e.ss;:t lei do Congresso e por isso- ~hã. paise-s s~bdesenvolviaos neste que fazia . , . · 
~ -cursÓ .sàzinho, certo de que seu apar- assum:u a ret::wnsabi,Hdade 'Y)or ela, mu~do, SP. #a. iormula ~ os pa.ises o SR. MJ.•;i\1 DE SA _ Pat1.1. os ó'J. .. 

te virá. muito em meu socorro, se pu- t-ant-o qa!Ulto -a. do próprio Congresso. _su~e.senvo_l\'ldas, a ~órmula }.lt:t.- tros pagarem. 
der ch:gar até ao.POll.to a q~e deseja vr.1nos CSS:im, adi-r.:ntc. jgrma,- a- f_oJ.mula m-aravzn~oi!a, a 1Ul- o sr. G!!spar Velloso ••. e 0 que 

Reaflrrno, para reatar .o fiO do ~eu . - • _ mula. mellfera, o verda(.rB!l'C unguen- pag:a.remos .:.em la6r.tmas, Sêu'l. l:l\10! 
disc~rso: o Guvê_rno:não tinha opçao. . Dizia q_ue 0 atlla;l Governo n.1o! V.1 ca-pa~ de curar tôd~ ~ fei".Tãa.s es.tá e sem sangue. Pt~gtu·en'l.os ll>go. ·· 
Linutou-se a cumpr1r o que o Oovér-J tu\lla ~mt!a_ alter~Uttiva em. !!lce d& , em mant-er uma._ .gu1ta:-re, az~!.t.aca o· SR. M.b;wi DE Õ!iA - 1-'<n-ece Q.UQ 
.no anterio-r não fê~ po~q_?.e lhe ·tal-; 

1 

u..~ua.i Sltuaçao. ~ (1\Hl' era 'PTeClSO e-:~- 'i pru:a. dela !a7er joriar. os bil~ües? não~ Quando cumetÇt:t.rmos a. p_l:tg~T, 
taram coragem e dispoSiçao. A poti- vuar a memorr~ dos homens e r1 15 -. . . . . · wdo o mundo IecJamarâ. 
tica do si. Juscelino Kubitschek, c e- Senadores, que ta o dep:essa esque_cern O _S1 ~ :L r~n:zro de_ Fzguetred~.- u Sr. Gaspar l'clloso - E tetemao 
gaàa que estava _pela realização das os /:.".tos de. ontem e ate os -de hoJe ~· ~~r~~o: ~ao ;:-;e11a. louco ptD"a afh.nar _ p:::nse bem v. :b:x-• _ wu Bra.,u 
suas fabUlosas mettts. consistia ~m \ ~Jr~ estes, -o nobTe Se~or :S:en- -vo.l-_ aeie~~a. que progreeilU c:.:m a-nJ..'>. :...enunl\lS 
ütirar para frente em lançar P~ra ~nl~o Vieira ~~aba d-e~ ci-5:-l.r 0 pri- I o sR·. l\lE!\1 DE SA - Foi o que um ,Hrasll pa:rauo, e.s~,a.;;nado ou l'e~ 
adinnt-e tôda sorte de cmnpromls.sos rr..-cu-a-. O d~ftctt .de canta do orç9;- ·v. Exa. d!&se. ,_-- - gretiinuo se au etn ve" oo ;:,r. Ju3~ 
e de· resilonsab-ilit\r.des. A situaçl\o, mrr:to :passado io1 _de setenta e Seis ! . .. _ · . . 0elino KUJ:;nlscüf.-.r. civ ... ::..remo;:. um .:~.~~ 

., a que chegamos._ porérn, n:ío permitia bU~oes de cr~e!ros. e,;~ re-s_:oons."-! O ~r .. 4.~~e;r.:~:o. rLe FtY~tte~redo ~ ·~inistmaol' ;:,1:.g~.il h uem,.; au -u;;-
..-:.-:se prosseguJsse ria mesma senda ele b-1bdad~ que es~e Go'9etno tem, no 1 O q~te:. di::..~c e • ... ptto_é un.a \'er~~ verno1 que nru. qws.e.:;.se gast.:&.r ú.-ll· 

.• -ins.nni<iaàe. Repetindo a clâssica e seu_ prm'l.elro a~o de 19~~ .. entre lc.jen(,tf.~a: ~w1~~ poJi~1ca .de ell!rS.">ao iOSU.lo a tnu..::; (cU '-:1.-it: ...._ re.. 1u~. n.u.,l.}. 
,. tão desmoralizada ti.gura de~ 'tet6rtC9., deft(!,t-01'~m-entar1o, rlcjtc1t-e-xtrs- _par-a om .. , ne- carater __ reproau~vo na! pennn1a.. !-'&_..u. tit:bl:l.Lt~..ts a. \I. 
, 0 :País estava. realmente, à beira de orça~~t.á.rio de res?.c.nsn-bilida.de c;Io:t <t.ltme~ta o ~otun1e de lucro e valonza Bx·~ pela ':x_~ertMw 40 apa1 ,e. _ 
~um abisrno. E ~e- s. Exa .. o Sr. Jus- dois ul:t1mos exetcfc1os,_ o .. total va1 a 

1

. o meio élrcula11te. _ ~ tii-L 1'*1~~ l?l!j ;::,p., :-' .J.v.:'u_f~o l:igl:J.· 
eelino rtubitsch&., pudesse ter ~ldQ d'-:zentos e quara;ta bllll~~ de çn1~ 0 SR. ~ll:NI DÊ' SA _ ISso não é utc~~~o tJ. V. ~x:_, -~~!d, c. ~e um. -.;;<.~.ott.-

. ré·•leito por certo tmnari"- ali med1das zetros. ~Dentro desse qaao.to, a 1·e- .c1ent1t 1co e uma. heresia Jne-no que \II:Luac.. .. J..&.J.Jeme no;:> 
_ qut:e_ 0 ;tual Govêrno ora adota. Não cetta que se arrecadasse no anc de • · . conm1e, m:as. eu t1t1~na. tu~~1· quf! I! 
. era possível continuar - isto tive a Hl6! .serviria apénr.s para tap~r;. os I ,. ~ Sr. r:.as;~m Veloso - Permit::! V. cir. Jamo w_uactru~. e~t-~ .. em. illUlt.U 

Oportunidade de dizet ainda. durante buracos, ench~r os abtsmos das l}'Te.'i- Ex_: u_m _apal te? boa compan.n•a, (;Oulo - guarua-u-
.o Govênlo de s. EY.a. ponsa.bil.idades e descalabrcs. Não era, O Sl:t. ~i.l~~;..-i DE :SA - Lam~;:nto' vros",O' ao_ iado dcl U.lwpos ~ale~. ae 

. r c, ~ ~ ue é possível, portanto, tocar ~a.l'a d!ant~·~não pCld~ .. p;.>Juunciar o meu dls- Rodn'=:u.es Al.ves, ~d: <.~ua.t.ll.lllll Mui·~~-
- V~J:lffi V\. EXa ... t·tf~ ddj~~Íâniente TITI4aJilQ.o; chrgrtd(') a-o extremo der- 11~ curso como ue~cjava, mas concQW ru:,wd ae Leopowo u.._., ts~Jho~, ila ttl:-

P1'eC1SO s:~~m -rcp~ r .· ,. ·. mite, tinh,a-mo-;:; che-gadt,, nrt. :·-r'd:l""E'-1l1 , os 2.parte:>. _ ra o. n?BE~ quenao Oena or P~uro 
__ 'Por dFsgi.aha, a mem61m dos b9m ... ns. c,ássica. da. retêr;c.a popul"t fi. beira f · LudoV'l.cO, e.:.ta mut1.o t:J~m ao Htdo 
·inclusive ~ dos. srs .. s~nadnres, e ffil.\Í: d~ abismo. Nã; era pos;í~cl rros- O' Sr. r~";,~-<:..'mt...o _de. Fiquetredo - de E:Thard, ~a A!e.aw.:u~~; d!ii úe 
to fraca, ~ mtllto _deb1l e mui ràp1d:l serrnir: cümentos e ua.re>nta bilhões :-Qua~~u n. il!1JJ1 não mais apar~·carCi ~~t~e, rtP.. !<'.tança; de urqnt.:hl, na 
lllCllte de1:ca perdidOS DO pass.adO fi"-: d ""C.rtt?.eit'(}S a -p..'W3.r qnum ano. 'V. l:;X.<!-. 1_~.-aim, em SUllüt,. ae tOdo~ OS "guarC.a:-
tos demas1s.damente duros c nJo~. fop e " j 0 _ 'r Ga., r ... 1 ~ ·t Hvrog" que se preocupam, preuminar-
tos qnê- ferem a realidade e sao os E' p1·ecisc lembrtw ainda e- nwca ~--- 1 s ;ao :!'""t1 : 1e;~~~ -~, 0 ,5 api.U;C$ men!e, en1 ter uma moeaa estával 
respollsáveis Por esta situação. sr~1·ã dezú.ak lentbrar, rel~mbrar;"' re~ ~,;;~0'.P'e~ ur _ ..,'~"' E~·~"'eru t,ue p .... u:e:~ para sôbre e~ta base constrmr o ecü-

. · T.- Permtf.e pi.::ar. porque a wemória do;:; hcm.:>ll': 1
-
1 

• ',~ '' • - · ... fício da. prof;pencta~e·e do ll:es.envol-
0 ~r. l-Ierzba.l1o? Vlerra - é falha, se esquece e _se esbate; é , O SR. :.1.1:!:';. UJi; SA - Ext!en:.a- "?tnemo: ~o1qu_e nao se carts.t.ró1_ nu.-

V. Exa. um apru.,e. preciso lembrar q•Je só no a.r,o de .1 ,,.::.~ce .c.6.-t..<t:.t,o. aar de sól~~o sobre areias mon;cUça;;, 
o sn MEM DE SA ....... Dou o a-par- 196{) foram emitidos 51,5 b!ltlbes d-=- 0 S. • . V.,lo , Qu1;.-m nao qmser ter um 1-'resid<::n·• 

1:e a v.' Exa. com prazer. cruzeiros, recorde. absoluto, imnrdito, na c :~l.ut~,._,_.,P~' r:-u:- X:ul~ ·· ·. P~~a te com ,bom :;~nso, deve ir procuu1._~ 
. ,. . ~ 'UConceb:íVel. . · I"· o,.:, ' . .:.~...-.! .~ • e .~"'J' · lo nu~n _hosplcro_. l?~rque _ de lá, uos o Sr. Heriba1do l zezra.-- O no'IJ e t.t..do pem üJU\.,L.o!:lú~;~ t:Om qu ... Leru manicomtos sern tac:l tu'al· ru.,.uem 

Senador Gaspar Vellcso 1mputau e.o O Sr. Argemiro de Fig:~e~rMO - .tJU-U!.at.o· :;;C...t~ a,u.:. nt.si.a tJa.:.a no t'!:i- 0ue não t'enha dú'iida cro- ::u;5lnal" 
.,.Q0ngr€'sso Naciona}, lll,aior respansaol- v. Ex.a. não' com~ dera que e-s5-a po- \ t~do um; !-'~ . .~<J..~l.uct:s nacwnal::;. ~utor1zaçáo de d~spe,sas . sem sabe-:­

"'!Jid;~.de_ pelo deseqmlrl.:mo orçamentár~~, litic.a de err.issão e -êss~ 'J~sequw:.n·io •1 -o SFL 1\'.:..l.:J':l DB" BA-- Mu.to a.~l'i- · ,;onio. serão pagas~ Não e IJom .seuso ( 
'DQ br1'l1flnte npal'te que_ ncaba de ?7r fmancetro que na verdf!1.c ~e c~nsta- ~·c...:-.do e. \. ;.: .. !, · . lautorlzar desp~sas! . 
a v: JoJxa .. Pan~ce, p~rem haver~ u,n t~:'U foi por conta da •:;t.olltl::!S fi1 mves ~· . . I . , ,. __ · , .-;-
€Qui.voco. da. parte do Ilustre repre..-.e.n- timentvs do Gov.srnc pas~a-:i{l . o Sr G-í....J".tt Veoloso --. A%lm, se I Hoti'ie um ccl .. ble Cz.nr da .Ru::,~.a 
tante pnran'aense. ~o exercicio õe l Á - ~ • • por un; la~j(.. ~ L!•lUPawu::; tal~e:.-. a (.;1.~ g_tte m:.~.naou fazer uma e!:.t-\a.ua Uf;! 
1960. 0 con~esso ent~ef.~Ou·oo ?'?'Iêi"~ 10 ~.R. ~~DE SA- Nã0 f~O'J-(aem rde J~t.to.:;Áa~ v . .C.X", por vuu·o. t?rro ert_l- J~n_l1a. l.,er-t~\ s~m l:lúJB_ttr .. "" 
no 0 Orçamento com um dejzctt de ~ .. s.cu:;_ndo l.:'SO, e mostto qua:.er!l. a .a..:.o lncot,~.JL:. .•. o .• ao _..,eu OJ~:ocUr;;i•J os ~usto .. :aou~e,"' .... 5late::. ~íJ- Lt:II!P~. 
quatorre bilhÔf'$ e oitocentcs mtlbl)cs Sh,u~oo. Não quero. en~rar pe.-..·• :u-~ i::pmusw, .to- ~:-uaüo oa .Ke~,_.,,mcu llllltlleros ':utlos __ e_~~~lp,tos .~e IW,;e:l~ 
de"cn,"'.f"iroa. Nn e-xecnção dêsse or- bate que me af:lst.rna f:ll)s_t-~;;lf}' .. t-ott• : ..... ..:a sua ót.cU.·<!.J.O ne~ta ca.:.a,o ~:t?.s rarau::;, m~n":-H:as, s!~el!_~ qLte !l.1....1 
Ç!=! nen·o 0 dej'cit cresc<>u para. ~e~P.:n- que me QU-ero colo\.'ar. Setla lo-ni~ , . ·- ;:,.~:b.um como ... er1am PaoJifi, as ae.\l ... 
~~ .,;' bilh'>, e oito~entos m~lhiJPt: p01 em confronto o que o JoJ't'êr!l: O SR. i·.c._.;J! 1J.tt BA- FICo '.!X1.re- p.:!sas que u.u.o:·lZa\um, pua1ue tenarn 
d P ~-~ ~s(T n-- 0 é no Con~<ef>- .. ,_:q 0~ deixou de fazer. · '"· _;nenLe ,_;~,~\Z:tJt.t..d.u com as P..\.•ll- o pot·o pa!'a _sofrer us conL·n~en:c:.'\.; 

o Cri f' ros. 0o-O a ._ , , . \ ~-~.s de \1. C...X'-', c a::, cd:.J.se;Jwencra.s de suru.; fac11ict~-· 
S<l q1 iE~ cnhe a.r\~n~: respo~s~bJ~d:.c--e. o Sr. ;metr>vrr de f'~L.''1 ~.i .. ,do -- .. , ~- , , ._. des e de seua r·f!sgos de est.aç{.smJ. 
do ele'"'ntio de1 c1t o •. (.!Hr.ent~n?. e .::.trr.. :V. E.'JI:a. como- prnfesrfl.r de ;co:•~J:'!iJ 0 Sr. Gt..t-.t 1-..JLO.:;O- 1111strc ;.:,e~ 
ao ~x-~re~id-ePte. du P..<:p.l~b11Ca q,U-2' ~politica é mect'l-í_l no assunto E l'r·?l y lor .1\.!.ei>t -~e. t.::J, __ -o qut.:- __ U~bUH.pte o S1. Oa.;pa.r Veto.w - PernnLa 
dl"'P"'~'1d:! de melo.<; p~til pi.·cunovP.r a] 3 pa!·;e 'diz re.sp;:.lto às prrmls;;::.-. q•J: t<~ll uum.n·a'-l~t. ... ~ ch_: um t.~t~UJ..-.t."" e V. El.~~ Ut.J.!':!. ll".~CHüP.;uo. Eu httYlJ. 
~o:H.1'-n.;ao dos- ~sstr.<: -f'nl lu~ar d:' dl· v. Exa. está es~ub.:!eernd•J .. l.:!.:..:.uunem,~ J.;~u • • o aunHm:;t-t«UOi p:._v,_n~;~~C:o 1uo~U1J.j.:. .lp&.J tes.t· v. t!i.,., .... 
mrrnlir o de{U"t, ::c;:rr!vau-o e:JOl'nt•~-~ l.,_e;., o o<Jh•""..f!u:;t.> ou ~),hlttla-hvrv.~ tiu- C.l-11-S"a~1to, uovam·~nk o fuc,;o pa-~·u 
mrnte, numí'ntm,r':(J.~o de qva-c0r:"" o SR. ME::\1 DE· SA- Es!rn ~.v:!<o· .. ~~-~tur-uLu .J.P t'"""" ct.u'ikiL•d.l, qw; e!i- ce~.tãtJul.ecer e. v~r;;tatlt., p.:tra l'e.:.tane. 
para '-"'tenta e seis. bilhões de C!."'J--jt.sdo P:o rumo q11e V. EY.1 "'''i~-':1. q:lt'- ta com 'OS HDU.::. ::.cmp1:; nu "Utl'-.:' "e i€Ct:l o quç r.u cl.~.t:;. P<'~~<:t 4ue se n c. 
zeírosl :f"l~do dar a-o rne-u discurs'1. "14:..\~r·•, e !tct e}.ataztHmte c que til~ .ntttp!ete n:&l mLnht.s pa.a·1ras. Ncn1 

O S~. 1\lt:).l n:;: SA E:• eviàen- P O Sr. Atge~rnro de ltiY~·hre=!o - ~~D~~~~n~-~ ~~~ 1 ~~~~un~ 1~~~~~~:~ ~~~~ q~~~~~-~~a d~:~· ~1~~0° ~~!~~:::~~ 
te , e-rgunto eu ao ncbte ~rac.'}!·. Qu-'a, • ..J:UC tem er.1 ...:a,:-;.a., e ítca. eLenM.W .. ll- vro.:.: Hem qtll..-. dJ.rlat que o bom :.en-

E'x-<t u mapar•c? ')0.1ti';;a de r~\e t1 .. 1entos, de ~-~-r.t~ ·.ti+ ma .::matj:;,, ..., qt.e deserevJ. v e,-- no que. ms~::o:o é nue a olJra <IV urr. 
0 Sr GaspC'r Vr•.'.!oso- 'P2-rmite ,V I'J ~~ernant.e ~l:e.J'::tdera fa.,.et -~n_lr ... e c-su:gnau_'J. u aillUHnSLHithn e, em .1'::0 niro puJ~ ~çr juiG, atgunm;, \Cl'eoi; 

.._. ·o::- _ "· _ • _ ~u-a~ao ecun?m•cu. ~e un1a_ N::t'\0, 1 '·.10 ".tu e v r.t.n t-t-lfl o~ oHws voJI.lJO f'.Sld-J~~.:; tle;c ser escamULaaa, oU-. 
O .. R. 1\lEM DL SA- Pots nao!! :!entro rios re-~ursos O'çamen~aLv~'- p-.ua ú tur •• ~ .. e;~tiHU a \'ll1à n<~,cw- t.et\>o.Ua., es-tudada, ~mau~ad~• co· 

4?:- o Sr. G~IS?Jar Vclloso - GJ5t:.:ria \!'C'lhum. 
1
1Eal ew reJn,~ '10 •' dos Óutros 'P~l~l.!., "' InO he _,n:tu_.a a obra de lÚtJ f's­

::Z:..::~.-,. _)l . ~ lt-E t(beletR:';;. 'il"lf' ·k F;?l O SR. MEl\1 DE s,t- Já re-.p~'nm apro--.e.ta D') ., .. atWe.s PO::>t>.~IJ~l.ldJ...:..::,. d,,:,ta; c a ae tUn, a<itn\lli&t\'<'.O(!r 
refe~·e:.c.a há pou.eo ao ~uiiib:do a v. EKa. rrnis de uma vez. E, nes~-:: I que sau d l.C'o:l- utl:; IhUJVlduo., t: ~~J~ cumu se Bx.a:cw.-ta. c·mno s~ anat:s<l. 
o'ç>i:!.:t' '"nll'io pl"ecom~ .. ao na .M .. ..r, caso o Er. Juscenno Kubitr,r.ne~k e pw-.,rs; e (;.U" msdmcan;ente iat .:5•)- como &~ cntica a oara oe um a.d..'lll· 
.H u••n a,• 1258 para o e::eT .:a: ·. d~ ) mtliio rna1-s crun;tlo3o do que imagmo, \ ~:·efstht 0 P--'~ 11~0 concet to_ de :wo~ m:~rt:ldQ!'- Df:V() m( t•I \.úU fato a V_ 
!91~ --~ultar.te àa "J.i.lUH'ão -1!: (í!'J~n- pnrqu" então não d-eYena ter emitido us outJ0-5 P ' ' 1 :Xl que te~e_ dt ~€'l Ex\ - e PS 011 me comn ""n:;>Lr<n~c 

J 

_. ~,.· 1 • • • d 1o q1e Q oorro·~'l\-.._1 <!Onn.ln nao tE>(! .. t ne ... t.e aeua.•c huoto:;o Cfi'n V f!:xtt ~ 
t;;-ç·ao ao -~·ll111Stro Lu.cas Lopes ~('- g,penas cwt~uenta e urn bllho-es .e ~ 151 ,., UU>. 1 "ff!CO-" dJa"' an·ovCI~ não dat 1 uncd " n ,..~--._ • ·. 
1 -~t"l me a'"""'e Q"''''tUIII a " f"]~,.,., ·rt!"eiro" e slm rluzentos b!'l'o-e· de 1 .._., ' "• .~ ' ~. P-' I · ' <'., 1

' ·- op!UHlO pc,. 
"" .:-

1 
; '-~ ' ·• . _u_ "v t "' "': ...,, , • • u "' pan.;o ~· SJtn tnl õ3antft, h o encan- ·~oal e SIDl dPlf'HnliJt tatos. Ra p01l· 

:P_:rra n desPJ"!.do et;.ml!bno nr11;nentá- "zuzeuos, porque ass1m tena .ntendJdo ·r:_,.. 11 lJ\'lO ··.ro.. 'l.ci,-. de Ja--uE'' de R~- lc,o.c: dms foi :Jf'Cia 1 -o~f'o que -a COfltrr­
r.o- ti: pena;; nessa purte m1pULel. ~es- .f\.esde o AmDZ-Onas abandonado, ttte (ni!t' e pnct~• mt.t. flas.e que calha. ll.J.uiçãQ d:l. PC:ústua autmnobiJt;t'('.:> 
pomJ:'~Jl 1 C.SdP ~-'? Co~gres.so 'to!aCl011aL o RtO: Grrmde <:lo_ Sul d"'_&alwi,ar::.d~·· , bem neste u.: t1nte: •· o bum-.:.~z.!:io ~do Pais, ,c,ó em São PautQ, prodm: u d~ 
~::c<>_ ua .. o permnm se. cóncretJzaSS!:c o p~dena., ~r at-endJ~o o .Norde~te fa- 1eommn n~'O _,.bom JUlgador das gran .. Janecad!~.Nto pn.ra ag.uêJP. Est.ndv. qu--\.· 
n~aJUSt"rnet~to da Le1 de Melos, pelo nunt-o e sofr~dor e o _Sul completa- de.:; eansn'> e .:is.s grandes cvis::>s " ttro bilh~s~ de cru~ei1·os por ano. 
menw teõncame1~te. . . . ment~ esq'Jecldo,. ~· ~a. paderia- ~e:- E~e:.:::~x~n~<J P.etan tem razão . .Nào é .,.,., _ _ 1 , o Congresso nao permitiu o rqm- !ltít·IJ.aJdo ao E.spu:tta santo, ta1nbo;m com bom S::!llS<' nem com 0 olhar do • OS~. MiillVl DE S~- Mu.Ito m_a.'i, 
~í\lrlo qu~ndo votou uma Lei qae completamerüe olvidado. Por qne !?,dminl5tradot r~c "Deve" e "Ha.vr.,;" \• ·. ~x ... ~s.tá en?a.~atio. Proo.uz certa 
a(:rt~ci~ à,.s·despesas do !i!11 segur.üe emitir ap<Cna:s 51 bilhões; pol' quo nrm q~:e Jlá de .:;;e realizar a obra maravi- de _cmquenta. bilhões. 
c:nco bilhões de .cruzeh:os para o i'':.m- ZOO, 300 ou .-400 bi!hGes àe crureh:-o5? !~hc·a de en>!r?nci(>cime-nto naciounl, o St. Gaspar venoso - v. E:..:.ll 
~.:;..n0.!i.s·no ~úb_l!:o. -p~r:~?e-n~:· --~a.:s t' ··~o s~ . .-. ~:g;!:~_i:o fl~ ~z. "!tleircdo -.- 1'!'- ;t :- I . :o ··:·:;;:~.::.-,~~ ."1nsct_1'mo i{~lhit~- !cr'~~j~!~ pa t'P_ f'if'"!Üen!a blrhões, o ·a. 
1.ma w~-~ .. o lllu.~.e _oraà .... , m"-.; u.,.:;e~ v~.-:n e.,~._.. tH1 .... J .. rl," .n; • .arJR t~ ~m.~ j•,u;-: c.1~ OL,_r .. -~. E$tf'. stm. te\e -v.- _ovr e.!~:~ vC: -::\:~ n illii2J~il:.lentn t<>J-. 



Quinte.-foira 5 

O Sr. j,Jem cte Sá - V. Ex" está 
-vlanuo, completamente, o .seuudo ua 
mmhu o.:u.<,:ao. 

· O Sr. Ga;;par Velloso - Ou~ro ar-
g-..u.1~ii~O que aevo a.ctescen~ar, va.rJ. 
que roea pt!nsa.ncnto se llx~ em ae~ 

fimt.J.vo, como eu o entenuo, I)U u 
quer1a CXl)l'essar ••• 

O SI<. MEM DE SA -
E..xll- e>Jr-•1 c::;ba ago.rt~. o seu 
n-::ta: ' 

Enta~ V. 
!WtnO Üí: 

-· 



-Ç!J.~ c:..:-:t;_~:eir-:t 6 
e~·-::=--====~~-.-.-"'--=;..:-::=-·- -

.. -.: c!" h -"una mão pedir plano de classi!i:;a~:..J dos fm1 c::o!1é.~ ·~~t_r_J.s dC''-lle::c.s CQtll a tran_s::-e1?np~;a1tigo 29 do ~ecreto.n? 5.773, e:I"evo ... 
B ,?.0 ~~~~-o -_.1 ':~ ~Ü-oões à e dó .are" 1 r:os pt";blicos; · "~ .... J:< Je T :1~unal para B:as11.a • I gando o paragrafo umco do mesmo 
oQl - • en " E' S~ ·- • _ ' • ~~ :._____ - - preceito len-al 
'tl2!'a r" evolver em se:s mesê:l:. !IU'l:tl j b) total cno!" ~n:J) d.l maJorJ"';J :Cia !3: "' · 
in_ acé.• lr.:mi;hante, opi·obio • .;.a: ~:ara 1 tla. ctesoe,:J.. r.Uu;oca .:1tt '"' a:üka.:-.-~') 1 , • . • • • A de~z:m:nação do Sr. Presidente 
lL" 1-':'-:; so')e:?r.o\ ?cdm qur~:e~ •. a.· e da lei qur detf>rn:~nou .1 pzrir~?.-d_e_t1·1'' \~f'b fprc•a:) ao ~.OJe:o ae L~ qt·"IUa R€p(l:lhca., rrolmen. te, so poderia 
s··u~ rriihõ~'> de dóla:.•es rnua ü::!\:ol~ vcrjr~men-'·o:S dos !1.mc tt!l·i~.o-~ Ch'lS e <."f.~:":la t! Re:e.:a e ~1-~a a_ Cesp~a da ttr vaUdaUe: jurídica e ViJência legal 
v,•r em se's me"'PS, COU1') um Jl10l'e milita.':'es; , 'Il.:~o Pà~·a o éXe.·clClO f~na:1r.~.ro dt>!s.e autorizada pelo Congretso Nacional; 
<",:>.~~~1\o.r n•!a?~o que .. ;m ~l:s~spêr~, ;L1 ~ c) tota:I fp'1r 'a";u) do i•nj)âsf.o {ÍE /~SJ1: ·.a modilica~úo preconizada. no projeto 
llrl'« .• se .. a CJm ar?l.,.? djll,.a c_m.~'> :rend:t paro pelos <:t?l'Vidores púb!ic;;;,, ! ::J:a 19: • ""- a que aiUdl. 
IJ?:a -.,a~"r n1. segunna feira, por ry.~o . 19• 3 19 ~ 9 e •9€·) 1 ~ 1 . . . . . . 
•t;;r c:)mo SP s~lval' da desonr:l. Al-D-~ em <>' "' l • j \·.:-~-o Cps.rcial) ao Proje~,o de Lei qu!" · S: . . E:'eSldente, na J:lst·frco.tnra que 
d;'. hé mBif'. O Govêrno não oa~ou Sala das Se-s3Ões, 5 d~ ~,~:.;.,...,1 d.; 19C1. ,:;.. p."'e --<;õbre' ·a· enu·~_m de autos ao acolhi n:l- d€1T..O.ru;traçã-o ela procedên-
J"}'1 ~r~:;-:o lll!1rcad_o e _adiou o re;~a~-~ ,Senador Jefte~n~·11íttiar.- it~t'v;.~aâos- e 1!5-out1;as· proviC.ênCia.s. çia. elo proj,;to, n_a ra~ificação_.explicita' 
(,a d1v1d:a por m~ns se_ls meses. O novo .Q. SR . .PRESIDE:J'TE: . 1 Fa·:~aJ. ·.do a~.-(). presiuenc1al, tive enseJO de ~e-
p~·::t~ vence em maw. Do me·<iwo -- '"'- -- · . monsttar que os problemas da compa--
;~l•Jdo. nilo pagou os vinte e ci.1co Sôbre a mesa, ofício ... Q.Ue vq_J Et:: '?·:á finda a hora d::> exp::::hente nhía. Vale do Rio Doce S:'A. se res-
m'lnôes de cruzeitos d.a divitia de nu lido. "'o:.s. r.-se à tringern tnais e sempre r1.0s motivos. 
~q;t.Qs mil:tô2s. contraída em 1952. ~·_!:do _o_se§uinte ORD:DII DO DT~ que ornam a çneta de e:~portação da 
:Oara preenclJer as cotas a que e.<>tava -- -- • ~ " ~- Companhia Vale do Rio Doc-e S;A., 

,. o:"'r.ttta!ro. -por <'onvf'n~ão ínternac1ona1, OF:iC!o Vr!acão, em discussão õlnl~:t. do[ ab·avt:s da qual pode a a:..onwêsa ..• 
11'1 Fundo Monet-fl.rio, no:~nco In~ P:o,e:o de Eesolw;ão n9 46, de 122-:J, subsistir e assegurar aos seus servi-
'têra:t<JE'ricano df; Desenvolvimento, I_?. O t::"::r .. ara dos ne1uta.dc.s B"'lS.!l:!:l : n:e <cu<õp<>nde a execuçã.o da Lei nQ d:ores o mínimo de gar:m'ia e de vida 
E:.-tncl') ·Int'ê'r'_1acton~l de Recon:::;tr.uç..~\C 15 de março de lSSl. 1[1-'.l. Qe 23 de dezembro de 1943, do conài~na a que fazem jlls. 
e Dl"s!•nvo'Vlmento. teve o Brasll de . . .,. . ~ " :.: /"do d,? Rio GJ'ande do Norte, na 
VFn:~er o ouro que possuia no estren- Senhoi Vlce-Pr~srd .. nL. .,~rte que desmenbrou do Município O pô:rto de Vitória tem 3ido an1plia-
R,:;i::n. oorq'_le t:-ão <!_ic.punha ~mais t:e Cumpre-me le-var ao ::fln11Pc:mer-J Íé~' s~ 0 Tomé a locatidad~ denomina- do e melho!'ado permanentemt:1te pelo 
<I'Vlsa.s. Foi alem: esse Governo. el!_~ de versa. Exce:énc:a q11r.-. e~l·mrh HJ,~ iú< ;'Sítío Novo''. anexando-a ao Mu~ Govêrno Federal. Agora mesmo. de­
t~rrado em dlvJdas1 vc.ndeu, sem te~ possib-ilitado de cc.-:nr~r-~:r á H<::t· l·~~~~n'• de Santa cruz, p"Jr ter sido pois de. d:=terminação do Sr. i~~ist.ro 
J~.s. nrnmf'ssas cle c~.mbto e pro>Ucssas nião do conselho. da Cn..à.CJ rnterrar~ I ;·1-'r,ar·a ínrom.titucional pelo g-.;,pre~ Amaral, Pdxoto Preside_nte ·lo meu 
f:e dólare-~ a 15~ rt:as

1 
mun tot:W de lamentar, a. re'!L::a!';E~ ~r.1 Geneb-1""'1 ,·vJ~ Tribunal Federal, em de~isão de~ Pa.~tid{J, q:.w.ndo no exerçlcio dn Min\S.­

Cên:.o e ::me~ ffiil~oes. ~ . de 4 .a. 9 de ~b~Il prJXl.ll')., f~l_!~uro, de~ I\. ô~"-·a !Prnjeto oferecido pela Co~ têno da Viar;ã-o e Obras Públicas, o 
E E"::.~a. a ::ahl'lG.lO que enfre-n"am(;s -.,lgnel, tle acorao co!l1 o , _ _. ..1.~::> 31 do 1 ,,.~_;: 0 ãe can<>titui"ão e Justiea f'm Depar1--am~nto de Portos, Rios e ca .. 

E p~ra ~nfreni.á-Ja;. é preciso coragem Regimento Interno ao Gr;~,ü .. brasU<';- ;
1
·c..t Pa'"e"'er n~ ~414 de 19<::)) (F; usa) nais fez um servico de draaa;~m me-

cc;tJ1c.'S!nO, é prec1so uma alm:t bro.- ro. o senhc·r Se~a~ór G· •. "J'.:-~.o ~ar_;-(·· -; " ' " · 3 ticuloSo no ca'nal ·de acessO" e. de ma-
''la, é preciso um caráter inamoldá.~ I nho -para substltu1r~me r.:J reterh.o 1 o SR. PRESIDE~~TE: nctra.s da Baia de Vitória, n•un total 
'Ve1 conclave. / d" 200 milhõ<>s d"' c llZ ·.,. , ·H-

-· ,. " • · ~ F;t .'io nre::oentes vinte e nove Sen:l-- ~ , ~ .., r eLos. l~.Hml~u-
C~!llp.e.ndo que o pome povo, pou . Apt<Jveito a ollo~t•mld•d"' 'l2t"'l re1 ~ ~ .. r- 0 há . - ào ja ago:·a o acesso e o af'ostam-e-ntG 

·"n "S"larecJ··do scn1 conhecer 'S 1i- ~ .. - - · ;,r .:e-, ,>;a numero para a vo;;a-"Pnl .,,.. ·• d . . - · . 
.. j 1'.' •• •. ~ • ~·. ' terar a Vos.<:;a ExDelE:ll;'C· meus pro, 1- .. 1 .. ~ 6 ,., .,~ nt"' d Ü"à' 'u '"""cal:; e nav10s com ca-l-ado supenor 
nhas da C1encm EconomJCa e Finan~ I testos de mais alta. est.ma e ,:Õns~Cc· ?-~· · ~:··'a, CD~-~a~.- -~ . · -~1 .. 0 a 13 met.ros. 
-c~\ra. nos~a. nPste ~ momento, est.ar 1 racão. 

1 
.... , a, ~i.lJa a!scussao se a-hR Ence.ra~ . . 

atribuido à Instruçao 204" a onda de 4 

• 1 d,L ye-sf", per C02S'e"?;Umte, que 0 Go-
a•t'1l~ntos. ~;;Je se vem . mantendo n~ salurnino Bra\1a. p-.-.s~r,.,n~.., co I Fi::a adiada a vota~;:::o. vvzrno Federal está in~.J~e~.sado em 
B1·asll. b'i1 Quatro ou cmco anos. E Gruno brasilell'o da Cr:Hrl.::> Int!:!rna~. , , aua1'f:lhsr o pôrto de Vltone para 
preci>::o. pm·•im, que nós, senadoreS, lamêntar. ~ Tem a pa1av_ra o nobre Sena?Jr Je~- uma .ex?ortacao que po~a a:cançar 
hn::!1C'l:.:-~e reslJOnsftbJido:~de. de to- fc o:o-n de A'!mar. orador insc:-lto pars\30 m;lhoes de toneladas de mmério 
rlo~. o::. 0uaclr3.n~es pà~iticos, com ffiim- · o -,SR. PRESIDEN~E: cs:a oport.unidade. extraíd~ d~ zona. C! e Jtablra, em Ml-
p~~:;~;a ou sf-m snflpatra. pelo. G9verr:?' .~.-- -"'~----; ~ ~ .· _ 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR:' n~ G~ra1_.,, . prop~ctando, em. canse~ 

-r,adof' de q'J21~1UCl' vínculo, ê preciso à pubhcaçao. '(Pausa)· (\"cio foi revisto pelo orador) --Sr. de d1V1sas para o Pais que dêles ca-
a elE l!~s.dos pelo ,·oto ou a5Ie dcsn- O of,!CIO ~que etuabn d _ _.,e, l .. o.o "a1 ~-.=c- =-1 ouen?1~ mmor volume de d::~Iares e 

quc . nós tod;s. ponhamos· .~c.in;a de p 01· intermédiO O o E~t-~ixa-dor doF P.'E'~hirnte Iog.Q~ ~....§!.:... .Etz.Sll;lente r.ece mais _do que. nunc~ I?a:·~ J:!!O­
(j~IE'SI111a~: uolmca~ ou parhdar,as, o Estados Unidos da Amenca a 1-Insu lJ, mo Qua-dr-os deternunou a transfe-l H~r as me::Ild3s mdJspensa.velo; RJS Im­
h~~J2<:se do B:adl e a s:llva:;ão pú~ recebeu convite· cto· Govêm..:J nn::-t.e~ jrf11c1~ aa _lleãê-dã\JõffiiJãhUHí -vale nlem:ntos _lw.cionals, exi':{ld_o<>. através 
b::c::a. americano no sentido de 'fl.l$ um ~ru~ ôo Rio ·ooce S.A: pata a Cidade de dos mvesti_mentos. emnrf'stnnos o-u 

0 Govêrno QUE" aí r.ó\ nAda gastot... po de Senadores visite :tqucte Paí:3\ P:?ro HoriZonte em Minas Gerais, for- out.ras: obr1~ações que ní es::ão pata 
no mês de junho do cor!"o::nte 'L'10. lmue.i redrk>5::!S c&lc::adas ·em. :fu~da.- o des~nvolv<mento do Pais. · ai :ira, por c..:Jnta própria. Cortou des-

neus e cortou-as dura e bravamen~ O convite se àiri11e à Cmní<:são F.:.s- m_::nt~~ Jegais, esEafutáríos. nU..'!lS. de- ~itória, êmbora pequena c!dade lo­
Ú dJ1·!ou-as do Exérc'ito. coutou-as pecial de Estudo-s do-<; ~~h~~m~s (l,;s -m?D.:.t:uc;aõ ··caõal -de· Que -a·. afo~· e~a. callzada numa Hha, desfruta de si~ 
La Marinh.,. e cortou-as na Aero~áu- Sêcas do Nordeste, con; .:.ttllU.t. do_ t e\l'if..!h-BE-l.~nte.r __:nul_~. -porqu~ lllf!_l:ng~a, tua::;ão privilegiada no. centro do li-
t-i::. Peia J)rlmeira vez, atin~em--se as j S::.-s. Senadores:_ ) r:::.:.~_:-n_e~t~, _ percte1tu~ç~o legal e toral brasileiro: próxima das praças 
pastas Milita1e.;. Mandou vir g_ente .. Re,.,.;n3.ldo Fernands.s• <fên· ~Ya confi·a_ _a d.__?POSl~ao e'!p:·ess~ de ~i o de Janeiro Sãà Pat"Io. Belo 
(iUe ~10 e:;terior. con~umia . ~dh·Jsas; o• • t rJ_[J_ J.:~fa~a:a_§'oeleà~de- Anon~ma Ho!'JZCUte e Salvador; além d~ . ter 
nu:.ndo--u dllninuir vertss de toda for- Ruy Carnelfo; F"'.no•Jlel, afinal, apelo a S. trrxa. tutra ('O'tumicJ.ção rápi~a. com -n ex~erior, 
111.!1: mandou demitir milhares e mi- Qtct: :-:f~{a, .. tninando a matéria, pudesse nela The We.stcrn Telegra'1h -co. e 
111.an:s .:e f.erviacres. E' port-al!to, um F!&.."1c:;;co GaDot~i; n:v.::: e:--1 tddas as suas lindes, :11nhretu~ a+T"nv2.'> do servico telefônico bem 
ao·'f.rno ài• contepçáo, de cm~es, de Jorge Mayna.rd -e jdo a_ ct:sposiçã-o prevista no Decre,.to- f'aui•Js.ào. facilitando. por i.sso, per~ 
drena'-e-n:> vioJêJ1tas. [:E1 n" 5 773 de 24 de a;5·ôsto de 1943, man"'nte cont::tto com os que vendem 

L' 1)cHl"o oue ponhamoS, ach'12 (jr Fausto Cabral. qt:e c::::~erminava, de maneira ·exore~sa o rninérlo e auferem a rem11neração 
.- tôUn.:; a_., cUerP-nças, o interesse t!O- Objetiva. o Govêrn. o N:'ll'"~-4:rerAd~ I e itJ.s;:;Jismãvel, que a sede da cômp:t- de~orrente da compra e vr-nda e.sta-

mtt.u. comJJ ~d1dendo que vamos P.:tra· no. Com esse convite~ nro.,:~r<"'.n·oa::- 2% nD':.z- vaie do Rio Doce s.A. era a ó:-'ericla entre ·a emprêsa e os com-
~.-e,.,~lu P-- e,;tamos atl'avessam'h>_Jm~~c: int"'!?T<tntes da.queJa. co-:r.d~•àl) ')p~rt!;l• ·;:.-~:.c.ii_: do Rio de Janeiro. 1)"."3.dores.,. 
1.1 . .- de , od< ' o~ I?.t_orto;;, 1nfla;.~wuano" nid2de de, o~seTV31' o~zJeto<> rl~ . 'w'l.açf!:J I Pc! t:-rlormente, co_walidando. l'ati~ Estas vantagens excepc•onais ne~ 
f.:'.lm•-1-::tl 15 ne!'!ks tllt..Ytos meses, mas e ohras 'lUbhra.c;, e o!J..,..os ":ú1P.JN'nl'i•- ':L:,r..··,d e homoJoa-andn'iôda~:: a ar~ nbumíl. outra cidad~ pode apresen~ 
c,'.•~ rrs-"~:i');- ·-..e-<, impá.ctc"'. será re~- mentos, rel~ionadcs com V ('Ombate jb,'n,::;l,2.('ão quP: e~';e ndera -n;ste ple~ tar. muito menos Belo Hm·izonte. 
~ 1brJ~rido o cli oa G~ sa~~mepto ft- aos efe1tos uas sêcas. n;.fr:c. a:.:onista nu.Stre cia Companhia Nfio nos vai nalma nenhuma hosti­
~~.~~~;~o -~-d.'.n2 ci~ ~~i.h1-lizaçao !1-10- A. !t.Iesa ag'l'adeceu ao .s~n'ocr E~~ l'~~:e -'é' Rio Doce S.A teve ensejo líde:dp. ou rrstric~o ao novo mineiro 
.. ·.,J.~. --· q-..~ e ... nlH .. e •. ce un m-a~úe7_.a baixador dos Estados JmdJs a gen~1- ~"'~ ~~nnC'n·ar mandado de se1ur:mra ou aos interés.ses· do Estado de Mina-:: 
{'-::-pôrr:ü'~ ele u:!l Pai:; e, so'Jr~·udo, 1en. de convite e deu-lhe i>'~na A.G~i- ·~;--. ;; ,;~:ça local do Estado da Gu~- GPnis; n§.o -pode-mos. tf'davia, de 
::. .. r.rr.l~t.a. de '11f'll1Un:s di~s pa;a o taçfro em nome d.a :!omtS~~:l ~'Pí:· ~nr'JJ.T, c:ontra a det~r!l"..!nação p:esi- forma al~uma, aceitar restrif'ões aos 
rc~:1 sv~r€.c.or e al-.:1-:.r:::;u:'J.(.'J. cial de Estudos cc:nt.ra as r>êcas !c::-_•.::. !, firmado, precis~n:e?te,,n<'--=lUC'- noss~s inter~sses e direitos.' pDrque 

r:·s o ('Ue tinh-:t a dizn-. t:,ruHo Assim estão desimaãos "" S.ln<cvo- )"' c.· !Ulentos._ na e_xl~Içao _mte-~"l·t.l ê.<;tPs sim se-ri~vn ilegitiml:'s. e i.mper-.. - . 1 *'-ir..entPs. Temes asst:•gu,ado ao !.s~ 
b-f':! .-·nJito H!111/ r res ill':egnmtes daquel~ ó:~~:; naxa cu. v::. o a~o n:w poa.erm. conva .es_c_er. t.?~Ç.o- rle Min::ts Gerais o eo::co:unento 

Tw ;l-cio ao a•scurso do Senhor essa. vl-à.gem, que devem n:.l . .:.u-se a f.• r,;_ o Sr. Presldente aa Repub.Ica de tôda a sua produção Qt>e d"tna.n-
/.l.:m U:e SG. 0 Sr. No. (!f's :. 1rno 4 de jUlho próx:i'llo. <Pa;t.qfJ . :·r::::- :_1'T ~~Jdo o assunto e al)recianrlo da Q lito:tEl -a.través das nossas ro-
C~4::ca- a Pre~lderu::a. assUJI,·,..rlO-<t. D:.. SfFÔO :c;is:atív& oa:.í.n,!;ria de •!~ ;-~;~~-'·'.1 Jf'_la~ório do 8!· Presidente ctovias e ferrovias_ se:n q'..laloue;.· re.s­
-=-stTcfK~ifaWente- r,., S€f1Jt()re-; '1c"o' f"ca-r"m penu:-r:•"'s ó.e c.:- ·br .. a-· C· .. · ~ 11·:.tnh1a V_ale do :r:t10.Dcce S.A., trição aos interê.ssP.s miner··os. mao; 
/.:::C,~e,.ti;,_; p,!Jucireào t! i:I~_u:.ra A'~ 1 .. " 

1 
"" . .,._;·~ -~ · : ... · · ft(;·: ' ':.J::i n transferen-cla da séde '1ão noderemos aceit:a.r uMa Sfl!·Jç!i(' 

$! •ui.r.- -- . - - ~ 't ~~o ,do ~-~~rcsso .~.-. .. no..:.-l crt.s vct.<.s .r;;;c:; .... .~ c: Emprêsa. para a Cidade de contrária. não só ao Esp:r~t:;~ S.l!lto 
- p~esldencw.~s. v;,,(.:;;,., ·apital do Estado do Espírito mrs e;;;sencialmente prej'ld'::-:al aos 

Pa_rr;. .:;u;;. apreciz.ção. ·;:: Pr_e~idê:ncis. S:-I;_tu-. uouvãvel ato! Encô~Uic.s :le- interf>o;~es do Pais. Até mesmo a :ins­
deliberou cDm:ora.r s.e.;;.::õfs con]untas. re,n .~~r tecidos pela, ah:ação presi~. te:aç?o dà. ;:;iderurgia nacional me­
qlle~se·rearrza.rã.a no.s d1a'3 12, 11 ~ 19 n;nr..it'-J, 1ue ve~ficou e proclamc11 Ollhor e."'taria situada no Est-ado doEs~ 
.ão corrente mês, às 21 hores e 30 mf- P.r,o em que incorrera, ao determ~ ... ,~rl nh-ito ~antn 'no pôrto de santa Ct:uz 
-nut.os, no Ple1;á.río da. C3.ma.-a. dos a -t.ransfe;--ência da sede da Comp:mhi::! I nor rxe-mnJo. que poderia ser espe­
"'Jeputados, de acôrdo com:-... seguinte Vele do H-io Doce para .a cidade dei' c;ali7Pcto~na ,expo:·ta;ç~o do ca.rvã? e 
1iscriiUíDã.~~o: Belo Uor~zonte. Coerente cem a arru- e..xt)ortru;ao ue mmenos. e pm· :sso 

C S~ PR:!:E:I:J~:NTEi . 
&.:..J~·e a mesa, 1·eo.ur:::l:ü1Pn:.o que \o-a: 

;c. ~i:·o lCo Sr. 19 Secretário. 
E' lit. J e deferido o s·e{lvinte 

feéjuerimen.lo n. -88\ d~ l9í:"'i 
-,-_,~,~1l~,o~,~. ~P~r=z=sid;>:lte rÍo- -o32~a([.;-- i·~·d~-

-ral. 
R: oueiro a V. Exn .:;c çliznl' dç so­

li~!b: as ~egufnteS rn-rorm-a-:;ã~ do 
'S-:. M!niEtro da Tn-~::·nf1:-t: 

da 
do 

-a) tofB.1 (por an·)J dJ anmE1l_~o 
despesa p-übLca cc:11 ~ e1::ecuçao 

mcntPção que aqui aduzi e sem},re mes~o na instalação de s:derurgia. 
~ pr:c<. upado em não me exibir em con~ I modelar. . 

~Q.._(narcif!l)_<w Prcjet.o de Lei que t.radi.;:L..o com argument.açãQ lógica por Quando no Govêrno do nosso nus~ 
'ª'U.t9r!z<L o~-:-Poàer_ ,E:...:ecutivo .. a. a-brir, ventura aàotad_a, apresentei, na sessão tre correlig~onár}o, o Presid~nte Jus~ 
ao Tribunal de Ccntas., o cred1~0 es~1de or..tem, PrOJeto de Lei sob- o n9 S(celino KubJtschék de Oliveira, teve 
pet:ial de Cr$.nO.Q(l-O.t:OO,{J0, vara ocv:r~fde 1S31. modificando fi redação do .s. Exa. não Só a n~ssa colab01"11!~ã.o-

, .. 
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444 Quinta-feira 6 

. SECRE.Th.RJII_ P9
1

.SE.N_AD.O 
FEDERA 

~aptg;;, Ajudante de Portcj:ro, 
PL-7, para ter exercicio na G&binete 
do Vice .... Pre.sidente, a. partir de 11 <ie 

Mer..Oes _ó~_.§liY~ ... ~uxiliàr .Ce Porta.ri&. 
PL-8, para ter exercício no gabinete 
do 111 secretário. ma~:ço do corrente a1io. 

SMretaria do Senado Federal~ em b ,... 
de abTil d.e 1961. - Evandro ll'fendes ·c:ecretaJ::!e. do Senado Federal, em ô Atos do Diretor Geral 

_-...·--..,-~ ... 
Vianna, Diretor-Geral, substituto. de abril ãe 1961. - Evandro Jllent!es 
PORTARIA N~ 32. DE 5 n_m_ ,ABRIL Vian~., Diretor-Geya.l1 SubstitutQ.· 

DE is6t - .---:i--
_,.. o Diretor-Geral, no uso ~e suas . . - 1 --- -·- .. 

l:at:·ibuições, resolve design:n· sever~~o. ~ :qu:eror ... Gera , no . v::.O aê suas 
Jors.e Trindade silva. AuslÍlar ãe -a.tr,lbUlçoes.. res~lve ~e;s~gnar, 

·f-tffi.,pêZa;·pL-11, pari ter exercício na LUIZ da.....__..Roc-ha, ~\lX.l~l~l' de .. 
I Diretoria do Pessoal. "'Ft=s, para ~e~ exerc1C10 no gamnete 

- do 19 Secretano. 
Secretal'ia do Senado· Federal, em 4 . Secretaria 'do Senüdo Federat, etn 5 

de ::<bt·il de 1961. - E1Janàro Mendes de abril de -1951. - Ez:andro Menães 
Vianna, Dir~tm.·~Geral, Substituto. . Via.nna, Diretor·Ger9l, SUbstituto. 

POg~TWl...J:e_~_E~}.}?_~ ABRIL 
·DE 1961 

:_--:,._--

O. Diretor-Geral, no" 
atribuições, resolve designar •. Joaquim 
Luiz de Rccüa, Auxiliar de Portaria, 

L.-9, pãra: ter r;x;ercici'o no gabinete 
do Líder de. ~inoxià. 

l'ORTARIA N" ~pj;;_.JL~E_Al!RU.. PORTARIA Nb~3'JDB_§_p?_f;BR~ 
Dt<.: !961 _ . _ ~1 . S&..."retaria. "'do S"enr;.do Feóeral, cib 5 

o Dire~-:·.Grral, 110 u.so de Suas O DfrPto!';Ge-ral, ~o uso :de FUas! ãe ablil õe 1961. ~ Evandro 1YIB1ldes 
ncribuiçõc:s, teoolve designar Joaquim_ atribuiçõês, l'esolve designar, ~ Vianna, Diret-or-Geral, .StibstHuto.J 

~ 

I 

• 

-

Abril de 1S:6f 
-~= 

PORTARIA NO 35, DE ó DE ABP.J: 
-DEJ.~·-· -- . 

o Dlret.or·Ge-;ar-no~ uso tie t;ua 
atríbuiÇões, resolve desio-nar Fernand• 
Cotlgo1 Auxiliar de P'Ortarí7i::-"!l~ 
para. ter exercício no Gabinete d1 
Vice. Presidente, a partir- de ll c­
março p. passado. . 

Secretaria do SenP.do Federal, em ; 
d~ abril de 1961. . - Evanàro Mende 
Vzanna, Diretor-Gera_}, Sq.bstituto~: 

PO_&T_,.\Il:,A 1'!.?,.__ a§,,pEJ á p_E A)3Rll 
-.uE "961 

O Dir.etor-G~;1~~'(,- usO de stia: 
a1rib-uições, resolve designar !!Paq.ufu 
P~ Ramos. -Guarda de Segu·raru;a 
P :.g, para. ter- exercicio na Diretoii~ 
de Contabilidade. · 

Secretaria 'do Senado Feãe:rai, -tm f 
·de abril de 1961. - Evanãro :~-tende~ 
Vianna1 Diretor-.~era!, Substitut<G 


